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El antidoloroso Ideal
en todos los estados de depresión 

e indisposición general.
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S I N D I C A T O S  

A G R I  C O L  A S 

M O N T A Ñ E S E S

, ( 

flrx (

Oistribución generol

r e n e d o ( San t ande r !
teches condensadas en polvo y rodos los productos Lácreos 

Especialidades paro lo diotéctica infantil

C O N F E D E R A C I O N  N A C I O N A L  C A T O l I C O —A G R A R I A 

M O N E D A  N U M E R O  18 B U R G O S
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CeRflMICtf d e  l o s  t)lrecc!6n en Ceuta;
PLAZA  DE AFRICA, 12, bajós

O . A S T I L L E J O o  Apartado, 39 Teléfono, 403

- S o c ie d a d  A n ó n i m a  C A S T I L L E J O S  ( C e u t a ) JOSE IBflÑEZ CANTO
Sucesor de José Ibáñez Cuenca

ALMACEN DE TEJIDOS

Casa fundada en fcl aña 1893

( Te leg rá fica  í
} Ibáñez

T  e le lón lca J

Apartado de Correos, 68

O E U T A

A lm acén de ultra - 

m arinos - Depósito  

de aceites de oliva 

Tostadería m ecánica 

de café - C ám aras  

frigoríficas - Bode

ga d e vino en 

C hiclana.

C E U T A

Constantino 

C o s í o  

Co r t i n e s

S . A . W
Sociedad Anónima "WEIL"

”c  e :  t j  t  a ."

FABR I CA  DE HI ELO
Instalada en e l Puerto 

con atracadero p ro p io

APARATO AUTOMATICO
para triturar hielo y cargar

BUQUES PESQUEROS 

SERVICIO PERMANENTE

Dirección Telegráfica: " F R I O ' *  

Apartado, 108 ■ Teléfono, 280

C E U T A
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La única en Marrue
cos que trabaja en 
colores, cromos y 

trabajos finos

T Juan A. Rodríguez
1 m p r e  n  í a  c a lv o  so te lo , 54 
f  \  i . . Teléfono número 67 
O l i m p i a  c e u t a

P R O P I E T A R I O

Rafael González

UNICO PRIMER ORDEN 

PRECIOS M ODERADOS

MAJEST1C HOTEL c e u t a

EMPRESA DE ALUMBRADO 

ELECTRICO DE CEUTA S. A.
* - *' •£' . v. X. *3, y ■.>*■*» v r* • •» y- '•

- “ } «»\ • • V .
■ * * - ~r* •

Capital 3.000.000 de pesetas

F U N D IC IO N  B O LU E T A
- ..: S O C IE D A D  A N O N IM A  .............—

C IL IN D R O S  laminadores y acabadores templa

dos - Cilindros 3/4 duros-fundición-perlitica-fun- 

didos en cocjuilla y sin temple - C ilindros de fun 

dición dura y fundición semi-dura fundidos en 

arena y en tierra; para Lam inación  de Chapas, 

Acerería, Laminadores de hierros comerciales, etc.

R U E D A S  Y  E JE S  M O N T A D O S  para coches y 

vagones de Ferrocarriles y Tranvías; para vagones 

y vagonetas de M inas, Obras Públicas y Construc

ciones, C a n te ra s  y to d a  clase de Fábricas.

R U E D A S  Y  E JE S  M O N T A D O S  para Locomo

toras eléctricas y de petróleo, Excavadoras y todos 

los demás usos.

R U E D A S  Y  R O D IL L O S  de rodamiento con

pestaña doble, simple, central y sin pestaña para 

Grúas, Grúas-puentes, Transbordadores, Tranvías 

aéreos, tubos trituradores, Placas giratorias, etc.

Direcciones j ¡ B O L U E T A

Teléfono, 13.423 -  A p artad o núm. 26

B I L B A O
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C A S A
M O L IN A

en general 

Teléfono número 190 

CEUTA TETUAN

YBARROLA
Depósitos de Aceite Combustible, S. A

C E U T A

José Trujillo Zafra e Hijos
A. 18 de Julio, 1 C E U T A-TETU A N  S. Mandrí, 12  

IM PO R TA C IO N -EX PO R TA C IO N
C O B R O  D E  G IR O S  

CONSIGNATARIOS d e  b u q u e s

S E G U R O S  M AR ÍT IM O S
R E P R E S E N T A N T E S  DE S O C IE D A D E S  DE S A L V A T A J E S  

AGENTES COLEGIADOS DE ADUANAS 
C O M IS IO N IS T A  DE T R A N S I T O S  

PROPIETARIOS DE LA AGENCIA DE TURISMO Y VIAJE

"North A frica  Toürist O ffice"  
A R M A D O R E S  

S|» "JO S E  TRUJILLO" «O TD A S

Teléfono número 109

Í Ceirto.-Telegráfica
Telefónica }tb i i ni i r\ 

Tatuán. - Telegráfica / '  “ U J I L L Q
Claves en uso;

A S<C Stfc JD6th Eájtiéa 4 i Oth Editió»
Bcfttlay'a

J O Y E R I A

“ LA  E S M E R A L D A *1 _________ _ .
R E L O JE R IA  C E U T A

• '■ V ,..í v‘... .. -'."V- \
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"EL LEGIONARIO"
GANDARA Y HAZ, ITDA

FABRICA DE CONSERVAS 

D E  P E S C A D O S

Dirección telegráfica: G A N  D A Z

Apartado de Correos, 60

Teléfono númeio 1.396 V  I  G  O

ULTRAMARINOS SELECCIONADOS 
(Nombre Comercial Registrado)

Esta Casa es la me]or surtida en artículos Irnos 

Especialidades Jamones de Trévelez, Fiam

bres y Conservas, Calés y Tés

Teléfono 2408 PUERTA REAL

G R A N A D A

"CASA BRIEVA" 1 DANIEL E IR OA Ma nuel Vikhes Becerra

Fábrica de Harinas por cilindros

"SANTA MARIANA ■

El Chono MAl ACA

Escritorio M arín G a rc ía  16 

Teléfono numero 29504

M A L A G A

Fábrica de conservas da 

pescados de tedas clases

Telé fon os núm eros  1631 y 50

C A N G A S  V I G O

Federico f a b r i c a  de 
a , C O N S E R V A S
A  C O S i a  DE PESCADOS

M e r i n o

« L A  C A S T E L L A N A »
(M arca Registrada)

E x p o r t a c i ó n  d e  p a s a s  o Migos d «  M a l a g a

VALLE DE LOS GALANES

M A L A G A

iSadudo a Franco' |Arnba Españal

CO N SERVA S  Y ESCABECHES

"LA FLORITA"

MANUEL MARTINEZ RAMOS

SAN JURJO  BADlA , 39 

Teléfono número 1322

V I G O

A N G E L  O R T I Z  
F E R N A N D E Z

Plaza del Realejo, núm 5

Coloniales y cereales 
al por mayor y detall 

Sucursal y depósito de chacinas en

San Matías números 16 y 18

G R A N A D A

F E R N A N D O
M A R Q U E S
S A N C H E Z
ALMACENISTA DE COLONIALES 
Especialidad en Cafés y Bacalao

Oficinas: Argantonio, número 10 T eléfono 1020 

Tostadero de Café, C am p illo  de los Coches, 2-Tel 1182

D irección  Postal: Apartado, 50 
T elegráfica  «M arvera»

Conferencias Telefónicas. Abonado 1020 

C A D I Z

A N T O N I O  

R E 1 N O S O  

L O P E Z

Almacén de Alcoholes 

y Fábrica de Licores

Barriada SAN RAFAEL 

Puente Santa Juliana

G R A N A D A

J a m o n e s

S I E RRA  N E V A D A

( C o s o  /  m a r c a

r e g i s t r a d a )

CASA
Teléfonos 2 147 y 1 322 

Caireló Gemí núm 53

HI TA G R A N A D A

Fabr i can tes  

de conservas

H a r i n a  d e  

pescado para

M a s s o  toda clase de
g a n a d o

Hermanos
Sociedad A n ó n im a  V I G O

MIGUEL SANCHEZ 
R E J O N

TOCINOS. |AMONES V MANTECAS 

tS P E C IA l ID A p EN EM IH ITIDOS

( U N I C A  C A S A  P R O D U C T O R A  

DE L O S  EMBUTIDOS DE CAJAR)

Moral de la Magdalena, 44 - Telefono, 2.455

G R A N A D A
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J u a n

G a r c í a

L ó p e z

S U M I N I S T R O S  

A L  E J E R C I T O

José A nton io  Primo 

de Rivera, núm  12

Sucursal en Teman:

O ' D O N E L L .  13

A L M A C E N E S  de 

C O M E S T I B L E S

Edificio construido paro 
la TINTORERIA «AMAYA»

CARRETERA DE ALMADRABA
T E L E F O N O  N U M E R O  6 8 8

Limpieza de trajes de Caba llero  y 
Señora, Procedimientos Modernos, 
Planchados a Vapor Sistema Hoff 

Man, Teñidos sólidos y en 
todos colores 

Fabrica y Oficina: CALVO S0TE10, 112 
Teléfono número 688 

Despacho: SOBERANIA NACIONAL, 47 
Teléfono número 866 

Sucursales en todo MARRUECOS

C E U T A

losé Cabrero Gómez depmEsl¡ lu  1 defe. f eupta  y

CALVO SOTELO N.° 54 y 56

Centra) tie Fabricantes de Papel, C. A. TOLOSA 

Tintas para Imprenta y Litografía, S. A. F. 

Ch. Lorilleux y Compañía BARCELONA 

Papeleras Reunidas de ALCOY

CAFE
BILLARES
RESTAURANT
PASTELERIA
NEVERIA

C E U T A

J. A. Primo de Rivera, 5 

Teléfono número 49
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Torrefacción 
moderna de 

C a f é s

CALVO SOTELO, 74 
Teléfono núm. 226

JOSE MARIA BORRAS c e u ta

YAM IN A. BENARROCH el Ejército y fuer
zas Indígenas.

Casa Central: TETUAN-Generalísimo Franco, 36 bajo

c . I CEUTA: Calvo Sotelo, 8 
Sucursales: j MEULLA: Castelar, 30

TETUAN
Dirección Telegráfica: ) c e u t a  MANUFACTURA 

MELILLA
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I I A R A G O N / /

Compañía Anó
nima de Seguros

Fundada en Zaragoza el 
día 21 de Abril de 1927 

Capital total suscrito: 
4.000.000 de pesetas

SEGUROS contra INCENDIOS 
SEGUROS contra' ROBO 
SEGUROS de paralización de 

trabajo

Representación en todas las ca
pitales y pueblos importantes

Dírtcdón en ZARAGOZA: Coso, 35

Manuel 
Navarro

ZARAGOZA

"U s

M ó

Harinera de 
las Fuentes

Camino de las 

Fuentes, 6 y 8
TOLHONQ s »

mmrn su cm «íad¿

InsagNmUe hoja

# e a f e i f a r

a g a

M A L A G A

F  e r r o  c a r r i l e s  

s u b u r b a n o s

Servicio constante para

VELEZ, VENTAS D E  
Z A F A R R A Y A  Y C O IN  

Confort - Rapidez - Econom ía

‘ ' I B E R I A "

Compañía Aérea de 
Transportes, S A.

l i n e a  N U M E R O  1
Teluán, Sevilla, Cáceres Salamanca, Burgos Vitoria 

Martes, Jueves y Sábados 

Vitoria, Burgos, Salamanca, Cáceres, Sevilla Tetuán. 

Lunes, Miércoles y Viernes 

L I N E A  N U M E R O  3  
Sevilla, Salamanca,. Valladolid,, Santiago 

Lunes;, Miércoles y Viernes 

Santiago, Valladolid, Salamanca Sevilla 

Martes, Jueves y Sábados

Para informes, reserva de plazas y adquisición de bt 

lletas, dirigirse an SEVILLA a la DELEGACION de 

la COMPAÑIA

CHíc ím  del Tvrífmo. - A Icé zar, Tsléfon*. 21.414. 
SALAMANCA. - Oficina del Tu ritma. • Taféfano, 1.459
y a las Agencias de la Compañía y principales 

Agencias de Viajes

P R O D U C T O R E S  

Villanueva y Zaratea
S O C I E D A D  L I M I T A D A  

Castetar, 8 * Apartado, 16?

"Métan©,, I Ü 7 V I G O

Casanova 
y L a  g e

F á b r i c a  
de bujías 
esteáricas

ARBOU N .- 13

Teléfono. 1.570 C A  D I Z

ANTONIO SIL V E  R IO
Manufactura de Corches
T E L E F O N O  N U M .  7 0  

Diiirwxmm T ihy tft» . «BfHÜQMMft»

A U I C I R A S

ALGELJIRAS (España)

Fábrica de Pastillas de; Café y 

Leche, Especiales con Almendra

Bomben " P E L L E “

«El Logroñés*
Sucesor de Silvestre García

Fábrica y Oficina.. CaÜle Partku 
lar de H BEKGASA

Teléfono núm ero 223S

Logroño

■MUEBLES EN: GENERA!

Comas de latón y bronce 

Artículos para regalo 

FRANCISCO ROMAN LOPEZ

Juan Bravo 74 p  
Apartado 47 b e Q Q V i a  
Teléfono 57

k Reparaciones de |©y®s 
Composturas de ¡tefoijes,

fe ©Mlilawtt»*,, Seteje»
V  atei¡«t©$ <¡to a t * ®  ijs>aira r e g a t o s

P A R E J A  I  o y  e r o
FALANGE ESPADOLA, NUM. 1

M A L A G A
S® geNMlfivM tes trabaje*

PEDRO» R O L D A N

T!r®ij«s [parra O aW litetw  y  Niifes 

íLWiff®mnt(®$ Airtteuiille» pxairt® viiffliias 

Pann,, nwwimero 3
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mosaicos, 

t u b o s ,  

y otvos

j e mosaicos

Cementos.

d ? .u 'e|oS
saneamiento

. mecáni ca

mosaicos,

t u b o s .

3 y otvos

r . j e m o s a ic o s

'elílono v V)

SUMINISTROS ELECTR ICOS, S .A .]

Concesionaria G e n e ra l de la  

CONSTRUCTORA N A C IO N A L  

DE M A Q U IN A R IA  ELECTRICA

Fábricas en Córdoba y Reinosa

Licencias y productos WEST1N G H O U SE  1

Motores eléctricos - Genei adores - Transfor

madores • Hilo de bobinas - Conductores, etc

Oficina Central C O R D O B A  

Concepción núm 20 - Apartado núm 75 |

Sucursal de BILBAO Ercilla 12 

Apartado 468 - Teléfono, 16 626

[ i n d u s t r i a  n a c i o n a l

I Fábrica de FLFC ÍRODOS
R E C U BIER TO S

ó soldadura poi aico elét ti ico |

E. M. P. S. A
~ S A í

.

•Equipos
M e c h e r o ,

OIRF.CC.IONE
I m w w 1'

e, Postal A r a' 
1 rtlU’PS ?

„atir, 94o  T r .le g .a m a s

6 0  ( E s p a ñ a )

1 í N! S A L U D O  

cl lrt fSpANA NACION Al

(l "  1 'i C e s a

FIDEL GONZALEZU 

DE PEREDO Y C A

Coiinvds del Castillo número 41 j

| z

■ E O D O M l R O -  C L A R O S

m a n g a

Fábncajde asen ai niade 

,as y construcción de

envases de todas rlase^

| Alameda Colón. 6 - Teléfono núm 3 94B

M A L  A  G  A_

ESTAMPACIONES 

METALICAS, S L.
L  E  J  O  N  A

Ferretería estam pada en latón, cobre y 
alpaca - Portiers, portavisillos, o rn a
mentos para cam as, etc. - A p arato s de 
luz y reflectores para trenes y tranvías  
Especialidad en la fabricación de artícu
los estam p ad os so bre pianos o m odelos

Dirección posta! A p a r ta d o  117 
Teléfono 19 4 0 ?

( o x h íd r ic a  m a la g u eñ a
S O C I E D A D A N Ó N I M A

! Olicmas: Fabrica

’ Strachan, 24 Paseo de los Tilos, 62
Teléfono, 2 436 Teléfono, 2 704

M A L A G A

OX IGENO , A C li l l  LNO ,
APAR A IO S Y MMI RIÁ-
l i s  PARA L\ SOI 1 )AL)U-
R \ Y  COK 11 d i : mi i \i l s

S O L D A D U R A 1 1 L C  t K I L  \

L A  E S P E R A N Z A

Conslrucciones mecánicas Inaiamcione. .ndusinctle.. Kun 

d io ió n  hieno colado hieno maleablt* bronce y lajon ►'una | 

Ajuste Calderería Cerioieria ■ieneiio

Julián de Abando l

d Umboie» d«Jolc.am.. a. «non.» «..«=■'”  * £

" pn°  r "  M*qu°.r« d6*«*>'«ce,on • r r ' Moñ»“ ,«a*

Méamn.» d. «P»»' ,lM,s|l0,„,do..»

GRACIA, S. A.
Apartado de Correos, 177 — B I L B A O  

F U N D I C I O N
de toda clase de piezas hasta 20.000 Kgs. 
ESPECIALIDAD EN TURBINAS «FRAN- 
CIS» y «PELTON» - MATERIAL FIJO 

PARA FERROCARRILES Y MINAS - TRI
TURADORAS PARA PIEDRA Y ARENA 
MAQUINARIA DE TODAS CLASES

Telegramas GRACIASA R II  o  i  
Teléfono número 10.671 D I LD  A U

JOSE JUNQUERA 

CAMPOS
liaza Gómez Oreña, 9 ■ Telélono núm 26 ^6

SANTANDER

Grasas '/alvolinas y aceites minerales puros 
Importación directi con exclusiva de venia en 

la región N one de los

PmductOb E. H. KN LO G G  & Co.
I ondon París
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T O N iF IO U C SC  CO N EL .

VINO
PINEDO

( H A G A  U N A  P R U E B A  I

Si ■« «acuantia f lé b il , ,  foapatentc, con desequilibrio nervioso, si le atormientan loa ííntcm*» 
de marea «ata, histerismo, debilidad sciual, M M ,  (otn* eu caída comida uca copita i#

VINO PINEDO poderoso reconstituyente

Depositarios exclusivos: 

DEL M OLINO , S . A . — SA N TA N D ER

Fábricas en V iicaya: (Zuaxo, Luchan&9 Eiorrieta y Guturribay). 
Oviedo: (La Manjoya). Madrid. Sevilla: (E l Empalme), Carta
gena. Barcelona: fBadajfenaj1, Málaga, C&ceres; (Aldea-Moret) 

— y  Lisboa: (T ra ta r ía ).------------— — _
Superfosfatos y abonos compuestos '* GEIN'CO **
Acido sturatico -  Acido sulfúrico anhidro -  Acido nítrico -  Acido 
clorhídrico -  Griicerina -  N itratos -  Sulfato amoniaco -  Sulfato 
de sosa -  Potasas» de nuestras minas de Cardona (Barcelona).

lata !pc<tlii» «su: I I U M , a "IteMa Ki»4#*J» i *  Ei¡p iM w -. Ajíir t r í  t núnieri 1*1 
M M IO , a~U)M «ElfBH b«tBt|taiiW . A p«¡rt:*i* té
OVIEDO a *S . A. S»«í» U n » » * ,  A fa r ta *  ■■¡■Ultra 41

Servicio Afrtaáiiicd: Laboratorio ¡ara «i aalrsls «te ¡as tierras

TÁBW6AS &.

DEPOSITO
E.Pirez mi Molino 5 A 
i  SAN TA N D ER A

\E PRIVARA 

l?E /I APA

m V' ' ■ '

PARA LOS 

EN FERM O S 

DEL 

EST O M A G O

S O L I C I T A R  M U E S T R  A ] S  G R  A T I  S  A

CARLOS HERNANDEZ
M a d r i d ,  n ú i n .  3 1 B U R G O S
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IIk (MECERA DEE NORTE *WA VIZCAIN A **
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OLAMIA, S. L
TABLEROS CONTRACHAPEADOS 

Teléfono número 7.200

A  N D O  A IN  (Guipúzcoa)

CViOt^°

PRIMERA FABRICA NA
CIONAL DE MATERIAL Y  

APARATOS ELECTRICOSROJO, ZALDUA
Y

COMPAÑIA, Ld a . FEDERICO PIELHOFF 
Y COMPAÑIA, S. L.
Z A R A U Z (GU IPUZCO A )RE .Q STRA0

Especialidad: Corta-circuitos, por

talámparas, enchufes, interrupto

res de palanca y toda clase de 

ap a r a t o s  de a l t a  t e n s i ó n ,

Fábrica de muelles de ballesta y espiral 

para automóviles, vagones, camiones, 

coches y carruajes de todas clases - Re

sortes espirales para maquinaria - Mue

lles y rejas para cultivadoras, gradas y 

sembradoras Teléfono, 274

GRAN HOTEL bringeon
Te l é f o n o  n ú m e r o  60 (Propietario)

ZARAUZ (Guipúzcoa)
Centro de la playa - Todo confort 
Cocina selecta - Jardín y tennis

Sección ARSINOL: Toda clase de artículos de 

nuestra inmejorable masa aislante "ARSINOL"

ZUMÁRRAGA (Guipúzcoa)

D E E S P M ^

u  B  i  °nos f^ os.
^ c i s c o s

F R A N C I S C  O 
DE LA CUESTA

t e j i d o s

Teléfono núm. 15-92 

V1LLAFRANCA DE OR IA  

( G U I P U Z C O A )

C 6. Edictó" 

Corop'Bl°C l « \
B3nnl\eV
fiivaaoA pa tiauw, - 

R U B 1 Te\éioT>o núme'°
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L A F A B R IC A  M A S  A N T IG U A  D E  E S P A Ñ A

IMPORTADORES EXPORTADORES

Vuestras necosidades en transportes marítimos 

serán ventajosamente atendidas por nuestras 

empresas Navieras:

LLOYO NORTE ALEMAN 

D. O. G. "HANSA" 

OLDENBURG - PORTUGIESISCHE, D. R.

D. G. “NEPTUN” • Bromen 

Consultadnos fle te i para cualquier puerto del 

mundo. Cubrimos los riesgos marítimos y de 

guerra a condiciones ventajosas.

T̂eléfono, 51-80 

Telegramas: "ANSO"

PASAJES-SAN SEBASTIAN

FU N D AD O  EN  1857

C O N  E L  A C ERT A D O  S E N T I
D O  D E  P R E V IS IO N  Q U E  HA 
P R E S ID ID O  D U R A N T E  81 

A Ñ O S  SU  G E S T IO N  A D M I
N IS T R A T IV A , el B A N C O  D E  

B IL B A O  ha logrado un acriso

lado prestigio y una potencia

lidad económica de primer or

den cjvie hoy pone al servicio de 

la reconstrucción económica 

nacional.

Domicilio Social:

La Peña - BILBAO
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A. Manuel 

G á 1 v e z
Fabrica de curtidos 

; Artículos para ma- 

rroquinería y guar- 

I nicionería 

d u q ue  DE RIVAS, 121
T e l é f o n o  número 1.242

M A L A G A

jóse k_aivo v_diL> 

Efectos Navales

La Casa mejor surtida 

en efectos para la na

vegación pesca e in

dustria

Paseo Farola. ¿9
Teléfono núrti 1 1 3 3 

M A L A G A

G I J O N

Fábricación de alpargatas 

de todas clases

Manufacturas de hilo y 
cuerdas de cáñam oJosé López Navarro

FABR ICA  DE A CE ITE  DE 
O L IV A  Y EXTRA CC IO N  
DE ACE ITE  DE O R U JO

V E L E Z (Málaga)
CALDERÓN DE LA BARCA, 5

"lejía Conejo" f e r i íS S
S. A. CASAMITJANA MESA J¡
Ercilla, 40 B I L B A O  Teléfono 12ó5?

Fundada en 1810

Sucesor de Fernando Romero

EFECTOS MILITARES 
Y ECLESIASTICOS

[ Columela, 16

C A D I Z

^  RAFAEL 

SANCHEZ GUIJARRO
Platería, relojería y objetos 

para regalos

t i n q u e  /

S  A  S  T R E R p l a z a  f é l i x  s a e n z , 13 y  15

Litografía A N E L

Fotocincografía

O F F S E T

Especialidad en trabajos 

artísticos y comerc i a l es  

Grandes novedades en 

construcciones recortables
)OSE SUAREZ VILLALBA

Almacén de Vinos y Fa
brica de Aguardientes 

CAUE SEBASTIAN ELCANO, NUMERO 99 
E l  P A L O  (Málaga)
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C O V . A ^ s

I ^ O R O

C i m e n t o  i o «

d e  » o d <  

los hoga' 

o  A  N  A

Almacén
millo* yh a n a ^ ’ 

S e r i <3 n o 

G o n / d l ( ' /
Quesos, Mantecas Fiambres 
ComesliBles íinos, Vinos > 
licores, Dulces Finos Espe 
oalidad en «aniones c -

, da C o i reo* 
A lH O N D IG » . 

número 11

A p o r t a d o
C A ll f c
Teléfono

Almacén de coloniales 
V Cereales al por Movor 01 VIV[R[s 

orinos de

Sebastián Souvirón M A Y O R  

tN £( ¡ r  M E N O R

AÑO I854

CIUDAD RODRIGO 
lbos- número i 6

Teléfono 3563

jetnA® *

A J A * * N  ,
E S P E C lM '

QuquesOi

G u a d a ñ o ,

c-, R *
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C.I.F.E.S.A.

Lanza su primera lista de material para la 
temporada 1938-39.

1 .— U N A  P E L IC U L A  de la gran artista es
pañola IM PER IO  A R G E N T IN A .
Dirigida por Florián Rey.

2.— M A R IQ U IL L A  TER R EM O TO
Película Española, basada en la comedia 
de igual título de los insignes H E R 
MANOS A L Y A R E Z  Q U IN TER O S.— Direc
ción: Fernando Delgado.

3 .—M A R IÑ E IR O S
Directa en Español de ambiente y  costum
bres gallegas.

4.— D ESTIN O
Próximamente se comunicará el elenco de 
esta película.

5 .— E S P A Ñ A  H ER O ICA
Película de largo metraje, en el cual abun
dan escenas de la zona roja, las que paten
tizan la barbarie allí dominante.

6.— L A  R E IN A  MORA
Película rescatada de la zona roja original 
de los Hermanos A L V A R E Z  Q U IN TER O S.

7.— Una producción de M A R T A  E G G E R H T  
en Alemán con títulos superpuestos en 
Español.

8.— P R E M IE R
Producción alemana con títulos superpues
tos en Español con la conocida artista 
Z A R H  L E A N D E R .

9— U N A  P E L IC U L A  A L E M A N A  con títulos 
superpuestos en Español con la gran artista 
K A T H E N  V O N  N A G I y  dirigida por GEZA 
von V O L V A R Y .

ONCE PELICULAS ITALIANAS DOBLADAS EN ESPAÑOL

10.— E L  C O R SA R IO  N E G R O
1 1 .— AM O TE SO LA
12 .— S E R P I E N T E  C A S C A B E L
13 .— 30 SE G U N D O S D E  AM OR
14 .— L A  C IT A  D E L  M U ER TO
1 5 .— E L  H O M BR E Q U E SO N R IE
16.— LO S T R E S  D E SE O S
17 .— C O M PR EM E U N A U TO M O V IL
18 .— E L  R E Y  B U R L O N
19.— COMO L A S  H O JA S
20.— S I E T E  D IA S E N  E L  O TRO MUNDO

E M P R E SA R IO S:
Estad atentos a las listas que han de se
guir a ésta.

C . I. F . E . S .  A . continuará editando y  dis
tribuyendo documentales de Guerra.

C.I.F.E.S.A. C.I.F.E.S.A.

LA ANTORCHA DE LOS EXITOS

ES FUE SERA
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.

PO RT A D A ....................................................................................... B A LD RK H .

S U M A R IO ........................................................................................................ * * *

FRA N C O .............................................................. BUSTO DE E. ALADRÉN .

DE LA GU ERRA  EN ESPAÑA .........................................J UAN DEPORTISTA.

ESCOMBROS..............................................................  ANTONIO D E  OBREGÓN

POEMA INCOMPLETO........ ‘...............................................  JU AN  PUJOL.

M AD RID ..........................................................................  J- M. AROZAMENA.

E LM II.EN A R IO  DE CASTILLA................................. VÍCTOR DE LA SERNA.

AL MONASTERIO DE EL ESCORIAI..................  D IO N IS IO  R1DRUEJO .

RE T IN A .-E i. Mundo Marcha ...................................................................  » * *

PLÁSTICA.........................................................................................................  ’  * *
.................................................................................................  D IB U JO  DE SERNY-

ARTISTAS IM PER IA LES ...................................................SA IN ZDE  LA MAZA.

LAS ALMADÍAS D EL VALLE DEL RONCAL.. SANTA M ARÍA DEL V ILLAR. 

UN ATARDEEN AQU ELI.ACASAD ESEFT ON PARK . T. M IQUELARENA.

LIBROS ..................................................................... . ■ GIM ÉNEZ CABALLERO.

POR LOS ANCHOS CAMINOS DE LA H ISPAN IDAD . J . A. MARTÍN COTANO

ALEGRÍA  SERÍA PARA ESPAÑA .......... .............. SOLEDAD CONTIN.

D E P O R T E S .  —N a t a c ió n ....................................... .. . ..................................................... * * *

DECORACIÓN .............................................................................................. * '  *

PRODUCCIÓN NACIONAL........................................... S. FERRANDTS LUNA.

CINE. —(Cinematografía df. primera  L ínea ) ........  MANUEL GARCES.

M ODAS.-F in de Ve r a n o ........................................... M ARÍA MONTENEGRO.

EN E L  CIRCO. —D ibujo  de humor .................... ......................................  LIBO.

LA PAZ DE LA GU ERRA . —N ovela por ................................. F. DE DIEGO.

P Á G I N A S  E N  C O L O R  POR J . CABANAS Y  J . CABALLERO. 

LITOGRAFÍAS: TALLERES OFFSET.-FOTOGRABADOS. TALLERES 

CRF.LIOS.-PAPEL FABRICADO ESPECIALMENTE PARA .VÉRTICE. 

POR LA PAPELERA ESPAÑOLA.-IM PRENTAS: NUEVA E D IT O R IA L .— 

SAN SEBASTIÁN, IMPRENTA DE LA EXCMA. D IPUTACIÓN DE G U I

PÚZCOA E IMPRENTA A L D U S ,  S. A. D E  ARTES GRÁ FICAS.— 

H U E C O G R A B A D O S  D E  « A R T E . ,  B I L B A O .
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B U S IQ  DEL G EN ERALIS IM O , por A lad ren
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Lérida, vanguardia de nues
tro frente en C a t a l u ñ a

Fotos Bobby Deglané

Puente de la ciudad catalana, des-! 
truído en su huida por los rojos'
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EL C A U D I L L O  
VIVE LA GUERRA
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U n  m e s  d e  g u e r r a

LH I I I  DEL U  DESÜSIRE R0]0 EN EL ERRO

A estas fechas, aquella sonada que los rojos prepararon en el Ebro, 

se ha convertido para ellos en una gran derrota.
Todo el ímpetu, la dirección francesa y la colaboración extran

jera que los enemigos pusieron en juego para intentar la aventura, 

fallaron estrepitosamente cuando nuestro Mando se decidió a aniquilar 

el esfuerzo marxista.
Planteada la batalla del Ebro con un carácter de alarde rojo, allí 

concentraron los enemigos sus mejores fuerzas mandadas por profesio

nales extranjeros y dotadas del mejor y más moderno armamento que 

jamás tuvieron.
Son públicos y gloriosos los hechos, que el enemigo fracasó 

trágicamente en t i sector Cherta-Amposta; y que en una sola jornada 

íué expulsado violentamente del sector Mequinenza-Fayón.

Ahora bien, atenazado en el pasillo donde se ha prolongado la ba

talla, no es un secreto, que a diario se ha castigado al enemigo con tan 

feroz dureza que sus bajas constituyen un verdadero y tremendo re
cord entre todas las acciones de la guerra. Todo ese Ejército rojo de 

Cataluña, teniendo siempre a sus espaldas un río sobre el que nuestra 

aviación ha sembrado la metralla a su antojo, ha experimentado el 

reiterado y brutal desgaste de la pérdida de millares de hombres, al 

propio tiempo que de las posiciones que el Mando iba señalando en 

cada jornada. El observador atento, ha podido comprobar que nues

tras pérdidas han sido mínimas en relación con las del enemigo, el que 

en el Ebro se ha dejado con las mejores brigadas internacionales, las 

fuerzas marxistas de selección; y la suma, equivale a más del 6o por 

ciento del famoso Ejército de Cataluña, equipado y renovado 

íntegra y generosamente, al estilo francés, después de la llegada de 

las banderas victoriosas al Mar Mediterráneo.

La batalla del Ebro, transcurre con la decisión previa de aniquilar al 

enemigo, allí donde ha osado presentarse con trasunto de organización 

bélica y aparato de mandos seleccionados en las logias y en las canci

llerías extranjeras. Más que el territorio, lo que importa es destruir 

la Horda, para caminar luego más rápidamente por los senderos que 

la metralla habrá convertido en pavorosos paisaje s selenitas. Antes 

de que la Infantería haya dado un paso, los cielos se habrán nu

blado de aviones nacionales y los montes y los barrancos habrán de

vuelto los ecos multiplicados de millares de bocas de fuego, vomitando 

metralla y desmoralizando y destruyendo a un enemigo que alguna 

vez refiriéndose a estas demostraciones fragorosas, ha dicho en sus 

comunicados oficiales, «que las tropas lea les cedieron la cota tal, luego 

de haberla abrasado los facciosos con aviación y artillería».

Cierto. Si quisiera hacer frases, recordando alguna otra de mal 

agüero, diría que «la vida de uno sólo de nuestros soldados vale más 

que la de todos los mar xistas juntos y no tiene precio al lado de la 

chusma internacional coaligada para aplazar la victoria inevitable de 

las armas de España». Por ello toda esa metralla que a ellos ha im

presionado, a nosotros nos parece bien empleada en cuanto ha servido 

para proteger las vidas de nuestros soldados en el episodio más duro 
y violento de la guerra.

Y  ahora, como antes y como luego, el Caudillo manda.

JU A N  DEPORTISTA

Varias fases de las operaciones 

del Ejército Nacional en el frente 

de Levante. Fotos Dumas.
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Foto Bobby Deglané

Tierra de nadie. Al fondo, trin
cheras del ejército marxista Ocupación de Nules

Foto Ruiz
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•  • •

¿ stos que aquí veis no son los escombros cotidianos de las ciudades del mundo, ni 

los que alguna tendencia literaria del tiempo en declive halló por el placer de la abyec

ción lírica, buscando perspectivas insólitas, contrastes agrios e hirientes, cantando las 

cosas y objetos horribles y despiadadamente dispuestos.

Estos escombros son otra cosa. Son los escombros de la guerra. El Arte, en su mar

cha torturada a ras del suelo y en pleno dominio de lo subterráneo y abisal, jamás pudo 

descubrir horizontes más caóticos y disparatados y, sobre todo, con tan melodramática 

insistencia. La imaginación alocada y neurasténica, no pudo preveer —pese a su sis

temática falta de juicio—, perspectivas desoladoras y culebreantes como estas que ha

llamos al paso de un proyectil del 15,5 o después do los efectos de la dinamita roja.

Aquí la piedra triturada y deshecha por el explosivo, bestia indómita y funesta, que 

penetra en la gran cacharrería urbana y todo lo destroza con la muerte en sus cascos y 

llamaradas de fuego en sus crines. Aquí el hierro hecho virutas y tiras y el plomo fundido 

de las cañerías y las jaulas aplastadas de los balcones hechos un ovillo y las vigas del 

naufragio, flotando sobre tempestades de astillas y cascote.

Aquí la tragedia muda de los restos de la fábrica y la mampostería, en amasijo ab

surdo con lo que fueron las cosas animadas del hogar hecho pedazos. Junto a la teja 

rota, asoma su proa de níquel renegrido la plancha eléctrica que remozó trajes blancos 

en días de Corpus y de ferias y la onda explosiva abrió holgado nicho a un montón de 

cosas muertas, de recuerdos, de amuletos de pueblo, preciadísimos, que reunió allí el 

ciclón desencadenado por la voladura: «pelo del difunto», «María Josefa a los tres años», 

una vela rizada de Primera Comunión a medio consumir, y las postales chillonas y bor

dadas de sirvientas que no olvidaron a sus señores el día de su santo, escribiéndoles su 

fidelidad a trompicones.

Aquí la cama rota al borde del abismo, destripado el cadáver del colchón que pen

de, como un monstruo, de garfios que desgarran, y el escapulario infantil colgando de 

la barra dorada de la cabecera. Aquí el cromo de N.“ S.* del Perpetuo Socorro hecho 

jirones y la mesilla de noche ahogada en un desagüe.

Aquí las más sorprendentes naturalezas muertas que pintó, con intuición genial la 

catástrofe y los efectos de un turbión de locura desatado sobre hogares frágiles y medio

cres, azotando baterías de cocina modesta, cuartos «de estar», alcobas, alzapaños y va

sares...

Por eso es posible ese cuadro enternecedor en el que, en medio de la devastación, 

en pleno paisaje de ventanas desgajadas, alambres, goznes, armarios aplastados y 

bloques de piedra llovidos de las nubes, un gato negro mira impasible sobre las ruinas 

el proyectil de cañón que descansa blandamente sobre una almohada y una manta...

No hay invento de los tiempos delirantes de la poesía que haya trazado de un modo 

más emocionante estos cuadros del horror y del caos, en los que el detalle ingenuo, apa

rece junto al hallazgo desapacible y en donde, en un charco, piden auxilio la máquina 

«Singer» de pedal y la gran maceta de begonias aterciopeladas.

Las cámaras fotográficas y cinematográficas son capaces hoy de estas excursiones 

por el mundo desgarrador del desastre, revelándonos las minucias de la devastación, 

el alma auténtica de las ruinas... Estos poemas gráficos debidos a los expertos de la ima

gen nueva y difícil, han sido obtenidos en Nules, al tomarse la localidad, y muestran 

los efectos de las voladuras de minas de los rojos, los cuales se sirven de los refugios 

de sus ciudados para, a última hora, cargarlos de dinamita y provocar el gran terremoto 

último...

¡Escombros!...

Un retrato de boda en el légamo. Un «bibelot» junto a un cadáver. La lámpara de 

prismas envuelta aún en su gasa provinciana y azul. E l armario de las botellas que se 

ha quedado vivo. La bañera colgada allá arriba, en la vertical de un tercer piso donde 

sólo puede bañarse el vértigo... Y , esos seres, que pueblan siempre los lugares tristes 

y agostados: la vieja, el niño que perdió a sus padres y el gato que se volvió loco, que

dándose inmóvil, como una estatua.

Por último, esa piorna artificial que como un sarcasmo, aparece atravesada sobre 

los montones de escombros. ¡Ortopedia inútil y frustrada! Eco de un mundo de seres 

con miembros de goma, gamuza, caucho y cuero, de precaria anatomía. ¿Qué cojo infe

liz soltó sus correas que le unían a ese armatoste para «salir corriendo» sin ella?... ¿Adon

de fué, a saltos, que no están sus huellas ni ha dejado rastro de sí...?

Es, éste, uno de los grandes misterios que palpitan en los escombros.

ANTONIO DE OBREGÓN.
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A q u í  l a  p i e d r a  t r i t u r a d a  y 
d e s h e c h a  p o r  e l  e x p l o s i v o .

Aquí  el hierro hecho virutas y tiras y 
las jau las aplastadas de los balcones.

A quí la tragedia muda de los res
tos de la fábrica y  la  manipostería.

F o t o s  G O Y A N E S
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P
ASADA la media noche oyó Isabel a su puerta un insólito 
rumor, indeciso y tenue, que podía confundirse con el bali
do de un recental o con el llanto de un recién nacido.

Llanto era, porque al cerciorarse la mujer del lastimoso suce
so, hallóse un niño entre los brazos. Estaba en el umbral comba
tido por el viento y la lluvia, envuelto en un deshilacliado man
tón, lloriqueando, con un hilo de sollozo, su pequenez y su cuita 

bajo la negrura del temporal.
Era uno d j esos chiquitines fugitivos inconscientes de la 

Inclusa, que en la Montaña de Santander se distinguen con el 
apelativo de jayón, derivado y contrahecho de «hallar» o encon
trar, y que denota en el folklore del pueblo la existencia de una 
criatura vergonzante y el tácito propósito de que alguien la 
prohijé en liberación del Hospicio.

Se hizo mi! cruces Isabel ante un caso de semejante abandono 
y pobreza, y con su hallazgo se refugió al abrigo de la brusca in
temperie marcina, para remediar a la criatura y mirarla bien a 
la vacilante luz de un candil.

Apenas si traía el angelito debajo del mísero chal un pañuelo 
ruin y una camisilla leve.

Isabel le desnuda para calentarle; de rodillas junto al llar aba
tido de la cocina, sopla el rescoldo, previamente coronado por un 
ramaje de gárabas. Una alegre iluminación conforta al pobre 
náufrago, en tanto que la montañesa admira con embeleso una 
carita roja, casi morada de frío; unos ojos muy claros sin matiz 
ni expresión y un gesto de angustia en toda la gracia virgen de 
aquel semblante menudo. Después, en las brasas rubias que las 
gárabas hicieron, entibia un poco de leche que el niño toma con 
la innata pericia del hambre.

Tiene la mujer guardada en un cajón cierta cucharita envuelta 
en papeles como un tesoro. Y no faltó una miaja de azúcar para 
endulzar la primera sed del pequeñín, que alimentado y caliente 
quedóse bien dormido en el regazo de su amiga providencial.

Ella permanece de hinojos en el suelo, inmóvil, temerosa de 
despertarle, estremecida por una evocación que transciende a he
chizo y sabe a lágrimas.

•

Singular mujer ésta, muy característica de 1 Norte español, 
llena de soledades y recogimiento; de esas almas austeras, metidas 
en sí, que agrandan la anchura del soliloquio frente a su propia 
conciencia, en actitud contemplativa. Y  siempre bajo un hálito de 
pesadumbre, al impulso del corazón. Su rusticidad no la exime 
de la hondura del sentimiento: se reconcentra en él como en el 
único paraje grato de su vida, y aquí está, quieta delante de las 
ascuas lucientes que de vez en cuando despiden una ráfaga de 
humo blanquecino al mismo tiempo que ella suspira con un ¡ay! 
de añoranzas bellas y dolorósas.

Suspiros reveladores de que está vivo el fuego de un amor 
en las cenizas de su juventud, donde sus ansias maternales sos
tienen una hoguera inextinguible.

Piensa en su hijo forzosamente expatriado casi en la infancia, 
perdido en la terrible incógnita de «la banda de allá»; la temeraria 
aventura en que se han hundido tantos rapaces españoles.

Con la mirada pue ta en el trashoguero humeante, sueña y 
medita en tanto que su cara angulosa traduce el interior afán. La 
dulce carga del nene contribuye a sugestionarla desde la ilusión 
de su dicha muerta, el recuerdo de aquellos días hermosos en que 
mecía al hijo con la endecha de su ternura, días de mocedad y de 
gozo, lejano cantar, cuya memoria hizo luego más tristes las 
amarguras de la viudez.

Largos años vivió inquieta por noticias del ausente, que, in 
grato o muerto, se había sumergido en el misterio penumbroso de 
la emigración. Y  el anhelo de la madre, trocado en hondo padecer, 
se hizo duro como una losa encima de su alma. Ya no hubo para 
esta mujer otra vida que la del trabajo y el retraimiento, el sus
piro y la oración.

Y una de sus vigilias fué la de esta noche, punzada tiernamente 
por el llanto de un niño; que ahora devuelve a los labios de Isa
bel una olvidada sonrisa, una luz mucho tiempo distante de aquel 
rostro afilado por el sufrimiento, y todavía joven; cara noble y 
fina, con huellas de martirio.

Al amanecer aletea el pequeñuelo en el enfaldo acogedor y 
su bienhechora le arrulla ampliando la sonrisa en unas canciones 
viejas y emocionantes: L a  Virgen del R osario  — nuestra P airon a  
— tiene un N iño en sus brazos —  que nos perdona — nea, nea, 
oba, o b a .....

E l chiquitín se adormece, y al son de su cantarcillo levanta 
Isabel un ávido pensamiento a la Virgen, con el asombro de con
siderar cómo existen mujeres capaces de perder sus criaturas 
en el anonimato y el abandono teniendo en los altares el ejemplo 
sublime de una Madre universal con su Niño en los brazos: el 
propio Redentor de todas las esclavitudes humanas.

Casi en éxtasis la montañesa nota como algo tangible su 
ínclita majestad de madre, mientras busca en la pared de su alco
ba una antigua estampa de la Virgen de octubre con el divino 
Zagal en las rodillas.

Se apagaron las últimas brasas del trashoguero y se extingue 
la temblorosa estrella del candil.

La mujer acuesta al nene en su cama vestida de sábanas mo
renas y colcha de flores y escucha el grito de un gallo en los co
rrales próximos. \a sube por la ventana un amago de claridad.

•
Día gris. El campo enflaquecido y lueñe se agazapa más allá 

dê  este bosque sombrío, y las manadas de nubes se alejan tam
bién, fugaces como espigas en el viento. Está la aldea mustia y 
silenciosa.

Pero Isabel se siente casi feliz. Todo en ella revive mucho 
más placentero que en la tardía mañana y un deseo de expansión 
le obliga a entreabrir su puerta y asomarse un poco a la cal
zada.

Una vecina que la oye sale a decirle alguna cosa.
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— De madrugada cantaste; sería en sueños por
que entonabasla nea.

Isabel entonces le toma el brazo para que entre 
en su cuartitoy mostrándole la. cama dice;

— Mira.
— ¡Un niño!
— Sí; un jayón.
— ¿Cuándo?
— Anoche, a toda ventisca, le corrieron al po

bre ángel mío. Me avisó llorando.
— Y  es galán, el inocente..... ¿qué piensas hacer?
— Declararlo a la justicia y pedir licencia para 

criarle.
— ¿Tú?

— ¡Yo!.....
La noticia maravilló a la gente. Isabel, la viu- • 

da solitaria y taciturna, sin apoyo ninguno varo
nil, iba a adoptar un jayoncito.

Era curioso y admirable advertir el entusiasmo 
que puso en llevarle a la Iglesia muy compuesto 
para el bautizo, y en cantarle y mecerle como en 
sus preciosos días juveniles, bajo una suerte de 
resurrección maternal.

Ella sirvió de madrina al huerfanito, repitiendo 
en él un adorado nombre, mudo en su boca largo 
tiempo hacía. Y  siempre resonante en su alma: 
como esos vientos altanos que vuelan silenciosos.

Mujer de campo y desolaciones, de continuo in
clinada sobre el único espejo de la Naturaleza, 
vuelve a sentir como un regalo el sagrativo per
fume de la lluvia y a recoger con delicada grati
tud el oro fugaz de las estrellas en el río. Tam
bién por eso a rezar y a cantar mejor que nunca. 
Hasta que una tarde, ya bien cuajada la primave
ra, todo el pueblo se admira de un acontecimien
to que milagro parece.

El cartero rural trae, por fin, una lejana misiva 
para Isabel; es la carta codiciada muchos años; la 
«esquela» tantas veces releída en sueños por Jas 
madres aldeanas, delirantes por el hijo expatriado

Y  el papel prodigioso conduce numerosas noti
cias de caudales y de regreso. Viene a ser una escri
tura toda ? signada con rasgos de alegría.

Entonces Isabel se vuelve a hinojar en el secreto 
de su alcoba a los rúes de la Virgen, con sollozante 
delicia. Y  la palabra feliz del ausente resuena en 
el corazón de la madre con la dulzura de un pre
mio celestial, una voz melodiosa acaso entrañada 
por el fresco timbre de un vagido.

Como el que pidió albergue a la puerta de 
la madrina aquella noche memorable.

CONCHA ESPINA
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Arboles tronchados bien conocidos.

M A D R I D

S i t i o s  c o n o c i d o s  (?)
Heine decía que el mejor de los amores es el segundo. Mirada 

la vida desde una arista rápida, el recuerdo como segunda expre
sión afectiva llena ese lugar más escondido en que todo refleja 
con intensidad más real t]ue la propia realidad.

El recuerdo... nadie lo presiente pero está junto a nosotros, 
abriéndose paso por todas las condiciones imperiosas que el es
píritu intercede a través de la vista cegadora del sol. Como 
un vaho estilizado sobre los escudos viejos que fueron testigos, 
en sí y que al espectador parecen fantasmas arrancados a un 
libro’de hadas aventureras.

Un recuerdo tiene a flor, el suceso y la emocion de haberlo vi
vido o presenciado.. Es el olor que intuye el clavel y su dulzura fí
sica. La realidad se detiene o pasa de largo por el círculo de los 
soñadores. El recuerdo alienta en cada varilla de un abanico y 
en la eternidad genuina de los árboles.

Es la sombra que acompaña y enciende el revuelo de las pasio
nes, la esquina de los enamorados, el puntero de los romances...

El recuerdo... Aquel que después, cuando los trinos del aire 
se han olvidado en el farol verde de los serenos, tortura el rumor de 
las grandes tragedias.

Fué...
Ayer...
Aquí...
Exclama el recuerdo junto a las ruinas que adivinaron nuestras 

risas infantiles o nuestros deseos de adolescencia.
Vagar con el alma recia, montada en la esperanza por las cer

canías invisibles de Madrid en guerra. La ciudad muerta, sólo 
respira por una garganta de ladrillo que lanza el humo de su abú
lica actividad. En ia vista panorámica, este segundo amor de la 
vida, hace llorar. Junto a los hogares otros que el camino dejó en 
pie para escarnio, un retrato de boda con dedicatoria y la cuna re
vuelta y el libro deshojado y la Inmaculada lánguida y el lienzo de 
la Cena, arrastrándose por el jardín, al lado del piano, sin dientes...

La imágen de un gato muerto en el sillón de mimbre, se pierde 
por la fantasía. Mi hogar... ¿estará así? E l recuerdo busca, afa
noso por la ciudad... Alguien piensa en su madre; otro, en la no
via; aquel de más allá en su colección de Historia Natural...

©

¿Conoce usted este lugar?
La señora cala sus gafas con aro de plata y pregunta a su hija:
—Manolita, ¿no representa Torrelodones esta foto?
— Mamá, pero si es una piscina de Madrid.
Doña Lola, abre los ojos, mucho.
— Pues hubiera jurado que era la Coruña.
La hija de la refugiada que ha operado el hábito de pensar, sonríe.
— Tendrás razón, mamá.
— Caballero: usted es madrileño. La madre de sus hijos nació 

en Chamberí.
— ¿No le dicen a usted nada estos árboles tronchados?
El señor se acerca, después de limpiarse una lágrima: Es la in

evitable lágrima del caballero, cada vez que le recuerdan su cuna.
— Esto no es Madrid.
Le miro muy serio.
— Esto no es Madrid.
Repite y queda en su convencimiento. No es Madrid. Al orgu

llo plácido de aquellas historias, ■ mecidas en el romanticismo de 
los bucles dorados, le conviene negar. O le gusta negar. Aunque 
sólo sea por un momento de tristeza, la finalidad trágica de la capi
tal. ¿Arboles tronchados y hogares muertos?

Nunca. Esto no es Madrid.

<3
Pero tú, soldado madrileño, sabes que lo que conquistaste, no 

en un paso hacia adelante, sino en los meses quietos de la resis
tencia, forma carne y letargo de Madrid.

Has mirado tantas veces a la amada inmóvil, que cada madru
gada despiertas con el regusto del Retiro.

Y  estás en la Casa de Campo. Abajo, como metida en el panteón 
de los Reyes, la chulería se debate en la trinchera enemiga. La 
chulería que abandona su traje de mezclilla y viste el mono de los 
milicianos.

Tú, soldado madrileño que has tenido novia en Rosales y U ni
versidad en la calle Ancha, vives con la dulce intensidad de tu 
juventud el recuerdo de aquellos días que trajeron éstos.

Y  te diriges al señor que tiene más de cincuenta años y que se 
cree puro:

— Usted también ha tenido culpa.
El te responderá:
— ¿Yo?
Para que no sigas interrogándole te arrancará las fotografías:
— Esto no es Madrid.

©
El paisaje decadente de la capital, estaba en su aproximación 

ferroviaria. Allí, donde «lo típico» en desesperado afán de brutal 
supervivencia había abierto su refugio, a l abrigo de las locomoto
ras que llevaban al Norte, junto a la carga de sus veraneantes, la 
desesperanza de un anacrónico organillo, chirriando en el baile 
i e las juventudes unificadas y excursionistas por Puerta-de Hie
rro. vestidas de blanco para disfrazar la promiscuidad y el gorjeo 
de su golfería, uniforme castigo para el nuevo casticismo.

Madrid tuvo siglos de vida interior, propia, pero ningunos años 
tan caracterizados como éstos de la ante-guerra, en que, abiertas 
en la cruz de la ciudad, sus avenidas de piedra, la sonrisa se escon
día en las callejas emparejadas de clavel y albahaca; la sonrisa, 
que de vuelta al romanticismo, tenía el sello deprimido de un des
entrenado esfuerzo cerebral. Sonrisa, sin sanidad en los ojos es 
fracaso de la risa, que surge de las almas para las almas.

y junto a las últimas estatuas de los últimos conquistadores, 
el acento popular cobra reveses de ayer. Pero sólo es el sabor; den
tro, la confesión científica de la impotencia del mundo, ’ ¡?ana 
adeptos y apóstoles.
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El sainete que ha querido modernizarse como si fuera un traje 
de volantes, se revuelve, desesperado de su olvido espiritual. 
Madrid se va. Se io llevan a hombros, matador festejado en tarde 
de cornada, las locomotoras que arden, junto a la Bombilla, su 
impaciencia. A la orilla del río, manólas despechugadas se beben, 
en cerveza su cabello oxigenado y sus ojos en el légamo del agua 
que no corre. En la intermitencia de los farolillos eléctricos suena 
un beso. Pecado, innoble... Con los ecos, vendidos a la sensuali
dad de las estrellas, llega en el manubrio el reflejo extraño de 
una carioca; y la danzarina fofa de un tenderete de verbena 
enarca el anca y comienza a blasfemar del Arte y de la agilidad.

Sin notas españolas de simpatía, íbase amargando la vida de 
Madrid.

Por el canto flamenco de un cafetín de la cuesta de San Vicente 
— último gesto de 1a, unidad— se vislumbra la Gran Vía, calurosa 
de reflectores y literatura revolucionaria. El vendedor de hojas de 
afeitar, se desgana, solo, en mangas de camisa intentando una ca
rrera de obstáculos con el mono.

— Salta, Ramón, salta...
Ramón feo y rebelde permanece quieto como si prefiriera ir a 

Barrechina a ingerir langosta y leer el «Heraldo».
Tiemblan las luces y a lo largo de las adyacentes calles oscuras es

tudiantina, manubrio e Iglesias típicas, los que pasan de cincuenta 
años s.e resignan a vivir sin aire, con la protesta del círculo, o a lo 
sumo del pliego, donde nadie quiere ser el primero de la izquierda.

Madrid, gigante, sin rostro acusado, piedra de muchos esfuer
zos que no aportaron el corazón se contorsiona como la baila
dora de la verbena en el tangazo borracho de sus cobardías.

•
Sus mujeres. Las mujeres de Madrid son esas. Una ola infor

me donde duquesas y criadas en el luto de su pobreza, amargan el 
recuerdo con sus dignidades tranquilas.

Viene una voz, suave:
— Señora.
Mártires en la desconfianza de la sangre, mujeres en la glori

ficación del dolor, siendo «señoras» por el mundo y sus armas, van 
las mujeres de Madrid, corazón partido en el último hijo inmolado.

Se quiebran las manos en el señorío selecto de las víctimas ino
centes.

Mujeres. Vigilando esa cola del peor adjetivo, hienas de leche 
milicianas con el ojo alerta, vigilan... ¿Mujeres? ,

La pobreza sexual se quedó en indiferencia. No son nada. Y 
mucho menos, mujeres.

¿Qué fué de aquellas chulapas dignas, montadas en la berlina 
de ios celos mal reprimidos? Se interpretó mal el sainete y se des
garró la verdad.

Mujeres.
m

Los parques.
El árbol que grabó un amante cuchillo: «Te quiero, Anita».
Pistas de arena, barquilleros y mapas en alto relieve que admi

ran amas gallegas y niños vestidos de marinero.
El estanque donde un pez rojo pone el orgullo oceánico de Ma

drid. Al niño se le ha caído el gorro al agua y sobre la tranquila su
perficie del pez asustado, flota una cinta con inscripción: «Tra- 
falgar».

Bancos de madera, idílicos, inabordables y en el kiosko, junto 
al acueducto, la Banda Municipal, sudorosa, uniformada, to
cando la obertura de «Coriolano».

Limón, helado. Y  en la noche un aro de madera que baja la pen
diente hacia la Florida, un niño perdido y un beso hortera en la 
fila cuádruple de los que pasean...

O

Edificios.
Cultura vital de un Madrid que quiso ser algo y se extendió por 

las afueras del madroño en edificios rojos, llenos de pujanza.
Bajaban los estudiantes todas las mañanas a decir la lección 

que de nadie aprendieron. Y  los edificios imaginables, como alta
res y fraguas, iban, sonriendo, hacia la herida...

O

—  ¿Conoce usted estos lugares?
Un estanque, una pasarela, un palacio, trincheras, panoramas, 

árboles, soldados...
Todo, metido en jaulas de nada.
Afanará la vista el lector romántico de sus exigencias. ¿Qué 

verá?
Mujer: ¿Recuerdas?
Un árbol donde apoyaste el idilio del atardecer.
Novio: ¿Recuerdas?
Allí estaba «ella».
¿Recordáis vuestras horas, vuestros silencios?
Sobre el mundo, el silencio. Poema de lo que no alienta, sino en 

el arrepentimiento de un grito.
¿Recordáis?
Quizá no. Está desfigurado el rostro de las cosas y ya no hablan 

las fuentes con el agua de aquel día. Con el silbido de los obuses se 
enciende la vida de los soldados. Han conquistado... «esto» 
Ayer, vuestro merendero. Hoy, vuestra piscina...

Mirad bien estas vistas. De aquello, queda «esto». Más puro, 
más esencial, más vivo. Esto. Ruinas, piedras, yerba, silencio y  la 
imágen del eterno conquistador, que saltó de la piedra a la carne y 
bordó nombres de mujer en árboles frondosos y concibió primave
ras en sueños de fusil.

Como el hogar abandonado y el gato muerto, Madrid, exhibe su 
veteranía triste.

Tú, madrileño, declárate vencido ante la fotografía que igno¡ '„s. 
Es la vida que se te muestra, al fin de las tradiciones.

— Así no era Madrid.
No reconoces el estanque ni juzgas cierto aquel edificio.
Es quizá mejor. Tu vanidad padece. Madrid fué de otra fornxa, 

pero la fundieron de nuevo como aquella campana.
Recuerdos... Van los refugiados, rescatándose lo último que 

les queda: la esperanza.
Y  Dios, hablando a los hombres de la vigilia, está más conforme 

con las fuentes rotas de hoy, que con los surtidores de ayer.

JOSE M ARIA ARO ZAM EN A
— ¿Recuerda 9d?
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ric, hasta sonarle su pasión en el arca del pecho, a la tierra 
aquella, tan chica que podría circundarla el vuelo de un azor.

Cuando la cabalgaba se sentía él grávido de mundos. 
Le cantaban imperios y mares y lejanas islas y continentes 
iimensos y selvas innúmeras y ríos como mares y montes 
que llegaban al cielo, cada vez que el joven conde hacía 
el camino de Burgos a Covarrubias. Le cantaban dentro 
del corazón hasta hacerle soñar con legiones de monjes 
evangelizando infieles y fundando «Estudios Mayores» y 
monasterios y levantando castillos y ciudades; y haciendo 
huir a los falsos dioses.

Cada vez que su halcón neblí rayaba la implacable com
ba azul de los cielos y se le posaba luego en la manopla, 
el conde le envidiaba la alta singladura y pedía al ave alta
nera, en el tosco romance naciente, el celeste mensaje. Y  
le preguntaba por el mar.

Porque el conde había visto el mar. Había visto llegar 
a la ría de Marrón, junto al peñón de Santa María del Puer
to, las naves normandas de tajamares historiados y teme
rosos mascarones. Sabía que por aquellos innúmeros cami
nos se iba a todas las tierras. Era entonces el conde un niño 
y hacía su vida oculta en el torreón de su ayo Don Martín 
Sánchez de Ampuero, el más riguroso hidalgo de la Marina 
de Castilla. Allí fueron a buscarle un día los claros varo
nes burgaleses. Desde el portillo de la Sía vió por última 
vez el mar, verde y pálido, inmenso desde aquella altura.

Aquella mirada sembró el Occéano de unos caminos que 
todavía Castilla no ha «consumido».

«E ra entonces Castilla, un pequeño rincón»

«Era entonces Castilla un pequeño rincón». Los monjes 
de Silos veían nacer cada día un fruto en la mineral flo
resta de los capiteles del claustro. El aire lavado estaba 
lleno del polvo cristalino que levantaban los cinceles y los 
martinetes de los legos.

Esmaragdo, rubio, quieto en el fondo de sus claros ojos 
un paisaje de castillos y praderías del Mosa, miniaba la 
Regla de San Benito frente a las ásperas carrascas y los 
metálicos arbustos. Recordaba los dulces, aflautados ru
mores del viento en las ramas de los sauces y los álamos 
junto a los canales nativos. Y  aquel ruido tremendo del 
seco viento de los Montes de Oca, meneando las hojas de 
quejigos y acebuchcs con rumor de espadas o de armadu
ras o de acicates, le producía una indefinible inquietud.

Esmaragdo, el monje godo, se preguntaba por qué una 
ola gritadora, coronada de sangre y alfanjes, cabalgaba 
golosamente por la Bética, España arriba, en demanda de 
aquel «pequeño rincón» tan áspero, tan pobre, donde el 
hombre no tiene ni un sitio para tenderse, porque la tie
rra está llena de una flora espinosa y dura que obliga a es
tar siempre en pié, siempre vertical. Matarse por la pose
sión de aquellas lastras cubiertas de liqúenes le parecía 
una locura al angélico monje benito.

Violento y ambicioso, ancho de hombros, corto y bron
co, morena la pelambre, el joven conde sabía por qué amaba 
tanto aquellas tierras cereales y duras donde la Geología 
había montado su arquitectura más impresionante. Ondas 
quietas y levantadas, como espaldas de gigante, de las 
sinclinales de Villarcayo y Lorilla; farallones rojizosde Masa 
y Tubilla ‘del Agua; páramos de Cernégula, donde danzan 
las brujas alrededor de una laguna helada; pedregales de 
la Lora con un renuevo verde, delicia de la merina; turbe
ras de la Rasa campurriana jalonada de unas cuadradas, 
macizas torres y grises desde las que lós hidalgos monta
ñeses aguantan con sus ballesteros, de piel de oso vesti
dos, las «entradas» del leonés.

El joven conde Fernán González amaba hasta el deli-

El Conde Fernán González en su retiro aprendió unas 
cosas sencillas. A amar a Dios; á servirle; a tener honor y 
a ser esclavo de la palabra. A respetar a la mujer; a ampa
rar al desvalido; a ser justo y veraz; a ser casto y conti
nente; y humilde con los humildes; a rezar el «Angelus» 
tres veces al día como expresión de afirmación mariana; a 
tener devoción a Santiago y a San Millán, dos santos a ca-
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bailo. Y  a ambicionar sin límites la grandeza de Castilla y 
su imperio sobre el orbe conocido.

Don Martín Sánchez de Ampuero iba levantando en 
el alma del conde mozo estas columnas. Sobre ellas había de 
descansar durante siglos primero un pueblo, luego un 
reino, después un imperio y finalmente un orbe.

El conde, jinete en un caballo cantábrico, breve de 
casco, trepador y peludo, jugaba cañas con los hidalgos de 
la Marina. Don Martín Sánchez de Ampuero les enseñaba 
las artes de la jineta. Y  les decía que a un caballero de Castilla, 
en defensa de su Fe y de su Patria sólo le descabalga la muerte.

o

Aquel azor neblí que rayaba con la punta de sus penas 
curvas los azules profundos desde los que se veía el mar, 

era la envidia del rey. Sus halconeros quisieron robárselo 
al conde, pero el ave altanera no quería alcándaras de oro 
y de marfil de la corte leonesa. Y  regresaba a la ancha y 
peluda muñeca del castellano cubierta con manopla de re
beco de los Picos de Europa: desde donde también se vé el mar.

Pero el rey era el rey. Y  el conde accedió a venderle el 
neblí en un marco de plata a condición de percibir el doble 
al día siguiente y el doble de éste al tercer día. Y  así hasta 

el día del pago. A los dos años Ordoño II tenía que pagar 
tantos marcos de plata como arenas lleva Duero. Se había 
olvidado de pagar al conde y éste le compró así la indepen

dencia de Castilla.
Los poetas necesitaron incorporar esta fábula oriental, 

repetida incesantemente en todo el «folk-lore» europeo y 
asiático, al nacimiento de Castilla. Les parecía un tema poético.

A mí me parece mucho más poética la realidad. El Conde 
había percibido los pulsos inmensos de aquel «pequeño rin
cón». Le parecía corta, extranjeriza y afeminada la corte 
del rey. Se henchía bajo los cascos de su caballo la enorme 
vida interna de Castilla y le subía por las venas, como por 
un tronco, toda la gravidez de la patria no nacida. Y le 
estalló un día en cólera y los que jugaron cañas con él afir
maron la lanza y partieron, encomendados a Santa María 
y a San Millán, invocando nombres de jueces, a ensanchar 
del primer galope los confines del «pequeño rincón». Desde 
Montes de Oca a Fitero; desde los valles de Santillana a las 
riberas del Duero, Castilla nacía a su vida histórica. Fer

nán González era el primer soberano.

Por defender la independencia de Castilla y ensancharla, 
lidió el conde en Simancas contra el leonés; y venció a San
cho Abarca y al conde de Tolosa en los confines de Navarra.

Como un volcán joven, Castilla se derramaba por España; 
el tierno romance que se hablaba en los altos valles de las 
montañas y en el que los monjes de Liébana empezaban a 
escribir, se derramaba como un óleo sobre las fablas indeci
sas de León, de Asturias, de Navarra. Y  el eúskera troglo
dítico se refugiaba en tierras de borona y sidra, bajo crá
neos cubiertos con monteras de piel de vaca.

Un inmenso concertante subía de los surcos, de los pe
dregales y las hoces, cuando Esmaragdo, monje godo, com
prendió por qué se mataban moros y cristianos, castellanos 
y leoneses, por poseer aquel pedazo de tierra. Fernán Gon
zález eximió a Silos de su directo condal dominio en signo 
de respeto a la orden de San Benito y visitó el Monasterio. 
Esmaragdo vió al conde y a su corte; «polvo sudor y hierro».
Y  unos ojos como estrellas negras bajo los yelmos. Aquella 
tierra era una morada para el espíritu y valía lo que no 

valían los vergeles.
«Era entonces Castilla un pequeño rincón»

0

Esta epifanía de Castilla, que nacía, se bautizaba y em
prendía su paso que aún no ha cesado, ocurría exactamente 
hace mil años. Pongamos entre 932 y 940. La indecisa cro
nología castellana no permite más precisiones. En 1933 
tuve el honor de proponer la celebración del milenario de 
Castilla. Afortunadamente mi iniciativa cayó como avena 
loca en un arenal. Era Castilla misma quien había de cele
brar su milenario levantándose nuevamente contra lo ex
tranjerizo y femenino ■— cruelmente femenino—•. Era Castilla 
misma con su sangre y su romance, leal a sí misma, la que 

iba a renovar su juventud a los mil años.
No obstante, dirijo estas líneas a los Ministros de Rela

ciones Exteriores, Educación Nacional e Interior Prensa y 
Propaganda para que piensen si, acabada la guerra, no ha
brá que mostrar al mundo, con actos solemnísimos, la m a
ravilla de un pueblo joven a los mil años. A nuestro camara
da el Jefe del Servicio Nacional de Propaganda, Dionisio 
Ridruejo, poeta castellano, entrego esta iniciativa.

Hasta dentro de otros mil años no habrá otra ocasión.

Víctor de la SERNA

FotogrMarquég de 5antá María'del Villar,
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L MONASTERIO

Monte ordenado en líneas de llanura,
¡oh gigante rendido a la armonía!, 
mar y bosques de piedra bajo jel día, 
base de cielos en 1.a noche oscura.

¡Qué entereza! Tu carne tan madura 
para la eternidad fqíié plena y fría!
¡Qué segura en las torres tu-porfía 
y qué fiel a la tierra tu armadura!

Unidad de los siglos y las formas, 
en desnudo paisaje con medida.
Cuerpo de razas que en fu mole informas.

Constancia y ambición, si grave erguida. 
¡Oh templo de las sangres y las normas! 
Cumbre de muertos en eterna vida.

DIONISIO RIDRUEJO

Foto M A RQ U ÉS SA N TA  M A R IA  DEL VILLAR.
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L I T U R G I A  DEL F UE GO

Los "camisas azules" de Sevilla des
filan en número de 80.000 por las 
calles de la ciudad para conme
morar la fiesta del 18 de Julio. 
En medio de una emoción escalo
friante. los brazos en alto, y en un si
lencio quebrado solamente por el 
chisporroteo solemne de las antor
chas, los camaradas de la Falange 
escuchan la oración de nuestros caí
dos entre la liturgia nacionalsindica- 

lista del fuego.
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Cinco niñas marroquíes han visitado recientemente 
la España Nacional invitadas en nombre del Cau
dillo por el Sr. Ministro del Interior, durante el 
viaje de éste último a la Zona del Protectorado.

Damos aquí algunas f o t o g r a f í a s  del TEATRO 
DE LOS VEINTE MIL, de Milán. Se trata sencilla
mente de la gran plaza central del famoso Castillo 
Sforzesco, convertido durante el estío en gigantesco 
teatro lírico. El proscenio mide 2.600 metros cua
drados de superficie, 90 metros de anchura y 40 de 
profundidad, estando considerado como el más 
amplio del mundo. Su funcionamiento durante el 
verano responde a una doble finalidad: dar trabajo 
a los elementos que tienen su principal fuente de 
ingresos en el teatro y proporcionar a los milaneses 
un espectáculo artístico de p r i m e r a  calidad.
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F u e rz a s  aéreas alem anas evolucionando 
d u r a n t e  l a s  m a n i o b r a s  m ilitares.

E l buque «Sierra de Córdoba» de la  
organización  alem an a «La fu erza por 
la  A legría» se cruza en agu as del Medi
terrán eo  con un destructor italiano.

L a  fam osa p ista  «Avus» de B erlín  lia  s u 
frid o  recientem ente v arias  tra n sfo rm a 
ciones que perm itirán  se alcancen  en 
e lla  velocidades m uy superiores a las 
posib les con anteriorid ad . He a q u ilin a  
v ista  de la  cu rva  correspondiente al la 
do N orte , ta l como quedó últim am ente.
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E L  M U N D O  M A R C H A

L E  H A B R A  (California).—He aquí un a v ista  del «Molino 
científico» instalado en un n aran ja l californ ian o y  destina
do a im pedir la s  heladas que tanto daño ocasionan al fruto.

E l'pu en te  de m ando del nuevo buque a le 
mán «W illielm G ustloff» h a sido equipado 
con un v id rio  c ircu la r  qu e tien e  la  p a r t i
cu laridad  de 110 em pañarse n unca por m a 
las  que sean  las  condiciones m eteo ro ló g i
cas; de este m o d o  e s  posib le d ir ig ir  
s i e m p r e  e l  barco desde e l  in terio r.

Recientem ente se ha in a u gu rad o  en P arís  
una Exposición  m uy in teresan te de p ap e
les y  docum entos históricos- R ep rod u ci
mos u n a v is ta  p arc ia l de la  Exposición  
que tuvo lu g a r  en la  R u é St. Ilonoró.

Fotoñ Keyalone.
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m a n iq u í  d e  l a  t a r u m b a

p o r S. C A B A L L E R O
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POR SERNT.
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Organo de viaje de C a r l o s  V, usado por Antonio 
d e  C a b e z ó n ,  q u e  s e  c o n s e r v a b a  
en las habitaciones de Felipe II en El Escorial.

«... Fué natural de la montaña de Burgos y ciego desde muy 
niño, y no sin particular providencia de Dios para que acrescen- 
tándose la delicadeza del sentido del oir, en lo que faltaba de la 
vista, y duplicándose en él aquella potencia, quedase tan aven
tajado y sutil que alcanzase a lo que su gran ingenio compren
día, y sosegada por otra parta la imaginativa de las especies visi
bles que la suelen inquietar, estuviese atenta a la alta contem
plación de su estudio»...

Así, conceptuosa a la par que ingenuamente, nos va relatando 
el hijo de Cabezón — y sucesor suyo en el favor del Rey— cómo 
fué un don de Dios el dolor de la ceguera de su padre, y cómo 
le recompensó dándole una maravillosa vista del alma, como 
premio a su «virtud y cristiandad».

Por este regalo divino, Antonio de Cabezón podía escuchar 
el pálpito de las estrellas y el caminar de la nube; veía el ritmo de 
la mies doblada por el viento y le vibraba en el tímpano de su 
espíritu, como lenguas de plata, el temblor de las hojas de los ála
mos en los finos caminos burgaleses, y sentía correr por sus venas 
con un rumor sin igual el agua de los ríos; surtían armoniosas 
enseñanzas para su oído del murmullo que se alza en una nave 
de piedra cuajada de oraciones; y del son de las campanas, y del 
paso de las muchedumbres: aquel color y ruido de bullanga del 
pueblo en fiestas. También aquellos otros sones graves y ceremo
niosos del rito cortesano: el silencio de los terciopelos en los re
gios atavíos, el leve chasquido de los chapines, el tintineo de 
los brinquiños, y hasta los «tiempos» de una reverencia impeca
ble, quedaban marcados con una preciosa precisión en su memo
ria auditiva.
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Las m anos hipersensibles se posaban después gozosamente en 
las teclas de este pequeño órgano del Emperador, sobre el cual 
vertía —sereno y tem bloroso— sus glosas, sus tientos y diferen
cias. Cosas bizarras, clásicas y elegantes, cosas del pueblo y del 
salón; que así era España —Cortesana y labradora— . Y así vuel
ve a ser por la gracia de Dios.

Antonio de Cabezón alcanzó todas las m aravillas contrapun
t i s t a s ,  hizo todo lo posible musicalmente en su época. Ahí está 
como testim onio ese precioso libro suyo «Obras para tecla, arpa 
y vihuela», publicado doce años después de su m uerte — 1566— 
por su hijo Hernando, que aún siendo, como dice el mismo tan  
sólo «las m igajas que caían de su mesa y no lo que él hubiese 
hecho de propósito», es bastan te  para hacerle acreedor al título de 
patriarca de la música instrum ental de su época y el de creador 
de la escuela de órgano española.

Las form as tradicionales de esta escuela eran las Glosas, Tien
tos, Diferencias y Fantasías, formas comunes asimismo a los vi
huelistas, quienes, justo es decirlo, com parten con los organis
tas  la gloria de haber creado las dos formas musicales m ás im
portantes: la fuga y la variación. Por eso vemos dispuesto indis
tin tam en te  para  los dos instrum entos, órgano y vihuela, la música 
de aquella época. Un m ástil surcado por seis cuerdas; y el artista  
hace sonar obras de un artificio admirable y tan  complicadas que 
traducidas para  órgano o piano son de una grandísima dificultad.

Cuando el sabio musicólogo y compositor Felipe Pedrell reveló 
al m undo, en el tercer tomo de su monumental obra «HISPA- 
N1E SCHOLE MUSICA SACRA», la figura excelsa de Antonio de 
Cabezón, lo? historiadores ingleses — orgullosos de sus clavecinis- 
tas que consideraban los primeros cronológicamente a partir 
de William Bird (1538-1623)— quedaron sorprendidos ante la

aparición del egregio músico castellano, que de la mano de Pe
drell se adelantaba en la historia de la  m úsica y reivindicaba para 
sí el puesto de honor que con todo derecho merecía.

Pero esta prioridad cronológica, con ser harto  elocuente, ad 
quiere una significación m ayor al com parar las obras de nuestro 
músico, no sólo con las de los prim itivos ingleses, sino con las de 
los italianos como Merulo— 1570— cuyas tocatas para órgano dispu
taban a los ingleses el punto de partida en la exploración de la 
música instrum ental.

Ni ellos ni los franceses, ni los mismos alemanes posteriores, 
adm iten comparación con el sublime ciego organista de Felipe II. 
Como decía Pedrell: «Es preciso llegar hasta Juan  Sebastián Bach 
para encontrar (175 años m ás tarde) superada la técnica de Ca
bezón, no su hondo sentim iento del arte, sem ejante al del mismo 
Bach al que le une un mismo aliento creador, una m isteriosa 
relación de sentimientos.

Del impulso que el gran Felipe supo dar al arte, es buen tes
timonio Antonio de Cabezón. Un vigoroso aliento imperial trascen
día en aquellas horas de España, al arte y sus cultivadores, comu
nicándoles la grandeza de su espíritu.

Así pudieron hacer suyas todas las conquistas técnicas logra
das al contacto con los artistas extranjeros, como quien tom a lo 
suyo, imprimiendo a sus adquisiciones la im pronta genial de 
la raza.

Este es el caso de nuestro glorioso músico y de la pretendida 
influencia que sobre su arte castellanísimo pudieron ejercer los 
maestros neerlandeses. Se ha insistido en la influencia de los con
trapun tis tas  sobre los españoles, y especialmente sobre Cabezón.

Sin duda los grandes viajes en que acompañó al Em perador 
primero, y luego a  Felipe II, le dieron ocasión de conocer las ac ti
vidades musicales del resto de Europa. Pero cuantos testimonios 
nos llegan de estas jornadas imperiales, coinciden en m ostrarle 
siempre muy superior a sus contemporáneos.

Italia, Flandes, Alemania, Inglaterra, cuando Carlos V llevaba 
consigo en sus viajes al gran músico, escucharon con reverencia las 
«Pavanas», las «Gallardas», el «Canto del Caballero», y quedaron tan  
prendidos en la música del insigne ciego Español, que sus alabanzas 
superan todo lo imaginable. Lo mismo cuando m ás tarde acom 
pañaba al joven Príncipe Don Felipe, y llegados a Génova «cele
bróse la misa pontifical oficiándola los cantores y capilla del 
Príncipe, con gran admiración de todo el pueblo, de ver la solem
nidad con que se hacía, y con tan  divina música y  tan  escogidas 
voces: y de oír la suavidad y extrañeza con que tocaba el órgano 
el único en este género de música, Antonio de Cabezón, otro Orfeo 
de nuestros tiempos». Esto se cuenta en una obra escrita por J uan 
Calvete de Eurena, im presa en Amberes en 1552.

Felipe II no olvidó nunca su músico, que fue por él querido 
y estimado «quanto pudo ser, hombre de su facultad, de Rey nin
guno». Hizo p in tar su re trato  y ponerle en su Real Palacio del 
Escorial. Ese palacio guardaba un ejem plar de su libro y el pe
queño órgano de viaje. Un precioso instrum ento que quizá se haya 
roto en un chasquido de dolor al contacto de una mano enemiga 
de la belleza. O quizá haya tenido un ángel guardián que nos le 
preserve como una reliquia de Arte y  de Imperio.

REGINO SA.INZ DE LA MAZA.
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Reproducción de una de las páginas del famoso libro de Cabezón 
e s c r i t a  e n  c i f r a  com o  to d o s  lo s  t r a t a d o s  d e  su  é p o c a .

Portada del libro de Cabezón titulado (Obras de Música para Tecla, 
A r p a  y V i h u e l a » ,  i m p r e s o  e n  M a d r i d  e n  1 5 7 8 .  
V e r d a d e r o  m o n u m e n t o  d e  a r t e  m u s i c a l  e s p a ñ o l .

B R A S  D E M V  S I
C A P A R A T E C L A A R P A }
v ¡huela,deAnto n i o d e C a be con, M u íleo de 

la cámara y capilla del Rey Don.Phi-
1 J

líppe nueífcro Señor.
O P I- > A  S Y P  V E S T A S  E M C I F R  A P  O  R I I  f K X A N ’l >'

o h the»;on fu Aní* mcírno M ufico dc'cithurj v opítJá tic tu .\

P  i  ’ l  G  1 D  s t S  ^  L . A  S. C. K. M .  J> £  L R E I  D  o  N  \

/  Phtítpe mejhro" Se7ior. ,  . á 7

c o n  p n i y 1 1  r g i o.

’ímpreuasecM adrid cácala ; i PranciíiaS anche:.A iio  d e i L D .  L XXV i I I.
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El pintoresco valle del Roncal cuenta en sus cercanías con grandes 
bosques, y una gran parte de la madera de ellos es transportada en las 
clásicas almadías a  Sangüesa, Tudela, Zaragoza y Tortosa.

En las inmediaciones de la divisoria pirenaica y no lejos del intere
sante lugar conocido por Las Ventas do Arraco, comienzan a  formarse 
en las riberas del Esca, las almadías. Lo mismo ocurre en el pintoresco 
barranco que conduce a Uztarroz por el cual bajan al río, impulsados pol
la corriente del agua represada y por entre riscos y peñascos, los largos 
maderos con los que formarán las almadías.

Estas van creciendo a medida que el río tam bién crece y do un sólo 
palo que vimos, se forma un verdadero tren  del que aum entan las unida
des por Roncal, Burgui, río Aragón, Ebro y  Zaragoza.

La almadía en construcción pasa por Isaba, el interesantísimo pobla
do con rincones que reclaman al pintor y en el que descuella su templo 
parroquial de magna construcción, con bello retablo del 1540 dorado por 
Simón Pérez de Cisneros y que fué antiguo archivo del valle.

Isaba, situado en un pequeño cerrete rodeado de montañas sobre el 
río Esca, es de lo más pintoresco.

La madera de los bosques cercanos al Valle, llega río abajo a Urzain- 
qui, poblado que se presenta como un arsenal de almadías y de donde sa
len para Ronca],

Cada vez más veloces, marchan las almadías aguas abajo por ese va
lle donde las costumbres tradicionales se conservan a través de los siglos.

Una prueba de cómo se conserva la tradición en el valle del Roncal 
la tenemos con la histórica ceremonia que todos los años el día de San 
Antonio de Padua se celebra en la frontera franco-española al pie de la 
Peña de San Martín.

Por un tratado de hace varios siglos entre los valles del Roncal y Be- 
doux, éste se comprometía a  entregar al del Roncal, una cierta cantidad 
en dinero y tres vacas, y a tal efecto, en medio de m uy curiosas ceremo
nias, todos los años se trasladan a dicho lugar los Ayuntamientos de am 
bos pueblos, recibiendo las autoridades españolas las vacas y  el dinero.

Esta tradicional costumbre no se interrumpió ni durante la Gran 
Guerra.
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FOTOS DEL AUTOR

MARQUÉS D E  SANTA MARÍA D E L  VILLAR.

Aunque el caudal del Esca por el maravilloso Valle va aumentando 
con el agua de arroyos y barrancos que a él afluyen, no por eso los alma
dieros tienen que hacer menos proezas para salvar los saltos de agua, los 
recodos, las revueltas, los dificilísimos pasos por entre los peñascos del 
río, proezas que algunas veces tienen trágico desenlace cerca de Burgui, 
v por bajo la E rm ita do la Virgen de la Peña, veneradísima en la comar
ca, vemos m archar las almadías rumbo al Mediterráneo entre imponentes 
desfiladeros, salvando de manera inconcebible las angosturas de la corrien
te a grandes velocidades.

Las almadías del Valle del Roncal ¡que son auténticas! impulsadas 
luego por la gran corriente del Aragón pasan m uy cerca de monumentos, 
glorias patrias como el Monasterio Cisterciense de la Oliva, y  antes de 
llegar a las aguas de los ríos Arga y Ebro dejan en las riberas los restos 
de las fortificaciones y castillos de Caparroso, Marcilla y  Milagro.

Por la ribera navarra encontramos aquellos maderos que vimos pri. 
mero sueltos por los barrancos pirenaicos y  luego, ensamblados, en Ur- 
zainqui, y, el tren  de almadías atraviesa el puente de Tudela, la Ciudad, 
el pintoresco lugar de E l Bocal del Rey y... kilómetros y kilómetros río 
Ebro abajo para, al dar vista a Zaragoza y  su Pilar, fondear frente a este 
templo.

Tras un merecido descanso las almadías, o muchas de ellas, renova
ban la marcha hacia Tortosa y  en su ru ta  pasaban por lugares históricos 
en estos momentos, como Osera, Pina de Ebro, Gelsa, Sástago, Escatrón, 
sin olvidar las venerables ruinas de aquel monasterio de la Orden del Cís- 
ter, en Rueda, Uaspe, Mequinenza, Fayón, Flix, Mora..., que han vivido 
la epopeya actual de España.

Las almadías, Ebro abajo y con las aguas de los ríos Cinca y Segre, 
marchaban veloces al final de su viaje, Tortosa, donde aquellas maderas 
de los bosques de Navarra, fueron dedicadas en tiempos a la construc
ción de barcos como rezan, entre otros muchos documentos históricos, 
los referentes al aprovechamiento forestal de los bosques del Irati y la 
Cuestión.
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I\ A  TARDE m AQUELLA 

CASA DE SEFTON PARh

—Yo tengo que confesar — declaró la señora de Niceboy mien
tras se servía mermelada— que era español el hombre más apa
sionado que he encontrado en mi vida.

— Esto le ha ocurrido a usted, señora de Niceboy — dijo enton
ces la señora de Goodfelow— porque quizá no ha tenido usted 
la fortuna de hallar en su camino a un rumano o a un isleño de 
Lesbos.

La señora de Niceboy sonrió entonces con cierta suficiencia.
—Puedo asegurarla —añadió inmediatamente— que sé muy 

bien lo que digo, señora de Goodfelow. Es posible que usted re
cuerde al señor de Tajadesco, que conocimos juntas una noche 
en Bucarest.

—No creo que el señor de Tajadesco pueda ser olvidado por 
ninguna mujer que haya desafiado su mirada bajo un cielo de 
estrellas.

— Es posible tam bién que siga usted impresionada por la dul
zura que exhalaba el señor Anaximandro Thenthacoupolus.

— ¡Es posible!
Y sin embargo, aquella arrogancia de Don Menéndez, aquella 

cortesía, aquel éxtasis de sus ojos negros y aquella manera de 
decir que amaba, señora de Goodfelow, sólo pueden hallarse en 
un español de raza.

.x ^x b q j obclx-bobd x .

—Nunca me había hablado usted de Don Menéndez, señora 
de Niceboy.

—Es una triste historia. Le conocí en Caracas. Don Menéndez 
había nacido en Pernambuco.

Eran dos damas con vestidos de seda y el pelo niquelado. La 
señora de Niceboy había sido invitada a tom ar el té por la señora 
de Goodfelow, cuya casa tenía un gran salón con una vidriera 
emplomada que daba a Sefton Park.

Estaban solas. La señora de Goodfelow le había comunicado 
a su criado que no necesitaría nada en mucho tiem po y había 
rogado al señor de Goodfelow que tra tase  de averiguar, en la 
biblioteca, quién había sido el poeta griego posterior a Homero 
que inventó los versos yámbicos, porque ésto era lo único que le 
faltaba saber para completar su problema de palabras cruzadas. 
Calculaba la señora de Goodfelow que el señor de Goodfelow 
invertiría de cinco a seis semanas en esta divertida investigación.

— Don Menéndez —-dijo la señora de Niceboy— se cruzó con
migo un día en el «hall» del Hotel Gómez de Caracas. V estía un 
pantalón negro muy ceñido, una corta am ericana de terciopelo 
verde y una faja colorada. Sobre su oreja derecha llevaba un ramo 
de claveles.

—Se detuvo ante usted...
—Exacto.
—Se inclinó a continuación y le entregó aquellas flores con 

una m irada de súplica.
—¿Cómo lo sabe usted, señora de Goodfelow?
La señora de Goodfelow suspiró fuertem ente. Luego añadió:

Aquella noche, Don Menéndez tocó la m andolina al pie de 
su balcón.

— Hacía frío...
Hacía frío. Don Menéndez había nacido en un país cálido.

• ¡No puedo comprender cómo está usted enterada!
Don Menéndez adoraba las joyas pero no lo decía nunca.

—Era un tímido.
—Prefería llevárselas sin decir nada.

Los temperamentos sanguíneos tienen delicadezas ado ra
bles.

III

En la ventana emplomada del gran salón de la señora de Good
felow se moría una tarde más del Parque de Sefton.

Era un buen momento para que la señora de Goodfelow, ex
clamase:
, Menéndez ha sido toda su vida un miserable, señora
de Niceboy.

i r  ^e^uvo dulcemente porque a los ojos grises de la se
ñora e Niceboy se asomaba la melancolía y porque en aquel 
momento entró el señor de Goodfelow y dijo:

¡Arquiloco de Paros, «darling».

Dibujos de Tono J .  M IQ U E L A R E N A .
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flii antes. (Verano de 1937).

A este A gustín de F oxá, le  adm iro en serio desde hace años. Y 
hasta tengo a  honor haber descubierto  su  ta len to  poético con p rio ri
dad a muchos que hoy le elogian. Son las 12 de la  noche. Estoy 
sobre un velador de la P laza M ayor de Salam anca. A caban de leer 
el parte oficial. Hemos derribado 13 aviones, 8 cazas y  5 de bom 
bardeo. l a  radio suena aho ra  u n a  czarda. G uerra, czarda, velador,
(,af¿..... Oye: A gustín de Foxá: no fué así cuando te  conocí? Te
acuerdas? E ra  m edia noche en un café búlgaro de Sofía. U na or
questa czardcaba en un rincón. Y u n  guerrero ruso blanco, nada 
menos que un G eneral, nos vend ía  ca jitas de sándalo em butidas 
en laca. Que yo com pré, una , sin saber lo que llevaba dentro. Co
mo presintiendo que un d ía  tend ría  qne quedarm e con la  caja y  el 
sándalo de tus libros sin  saber tam poco lo que dentro han  de 
llevar.

Yo iba de predicador por aquellas tie rras  búlgaras las menos 
vulgares de E uropa . E l destino. Y tú  estabas en el tuyo  que te  lo 
habían dado en el M inisterio de S an ta  Cruz. E ra s  Secretario de Le
gación.

Yo te  adm iré desde el p rim er m om ento de un modo extraord i
nario. como sólo sabem os adm irar los ascetas a  los epicúreos.

Te había vist o, m om entos antes, en un  saloncito de restorán con 
dos dam as bajo  una luz roji-verde, do lám paras nefastas e inc itan
tes. Y me quedé a terrado  en la  voracidad  que ponías en los ojos 
para hablarlas. N o he v isto  en mi v ida unos ojos como los tuyos 
que les salieran, en vez de m iradas, p inzas de langosta.

Desde entonces supe y a  que ten ías ojos. Y que era esto lo 
fundam ental de tu  poesía. TJnos ojos que eran  boca y  olfato. Ojos 
que harían com estible y  tá c ti l cuanto  tocaran. Desde una m irada 
de m ujer a una m etáfora.

¡Qué absurdo encuentro el nuestro!
Al d ía  siguiente, m e llevaste a  comer un almuerzo de bosque 

en un bosque que no estaba en ningún sitio por el sitio donde es
taba. Y  recuerdo que la  cesta del alm uerzo la seguí llevando yo 
Porque había u n a  novia tu y a  por medio. Pero m i corazón de m er- 
cedario, se m e llenó de te rn u ra  en vez de iracundia, y  me valió 
para seguir conociendo el pingo maravilloso y enardecido que tienes 
por corazón.

Después. D espués.....  T e volví a  encontrar en un salón aristó 
crata de M adrid. Tú leías versos. Y los leías en serio. Y los leías 
tan  bien que en las m ujeres allí presentes, noté suspiiillos funda
mentales. Y eran  tu s  versos ta n  densos, cargados, vitam inosos, nu 
trientes y  ricos que debí al fin  levan tarm e, porque los oía con el 
estómago, y  la  boca m e sab ía a  m arisco, fru ta , m ostaza, carne fría 
de ave y carne de m ujer.

Después te  perdí de v ista . Lo cual no quiere decir que dejara 
de seguirte con la  v ista .

Me hacían  g racia tu s  ensayos de estrenar en Rom ea una  bu 
rrada poética. Y a no m e hacían  ta n ta  gracia tu s  tan teos de aveci
narte a cierta poesía, la  más an tité tica  y  an tip á tica  a la  tuya . (Ya 
sabes a cual aludo).

Te iba bien, por el contrario , tu s  bohem ias por te rtu lias  m adrileñas, tus orgías de chistes e ingenio
sidades, tu s  acercam ientos políticos a  José A ntonio. Y  al coro de exaltados y barrocos que solía acompa
ñar a  nuestro Jefe  y  ponerm e a  mí, siem pre ausen te  e indefenso, de vuelta  y  media.

Te iba  bien h as ta  tu  adm iración  por alguna gente enemiga y plebeya. Porqué no?
Pues, ¿no fué la  característica de los grandes trovadores aristócratas de Provenza la  superstición por 

juglares viles, aunque con ta len to , y  por judíos aduladores, aunque sin él?
Y es que desde el prim er in s tan te , ¡oh A gustín de Foxá! que te  conocí, supe quien eras. Y  h as ta  lo 

que podrías ser.
D im e cómo eres y  te  diré lo que vas a  sen tir. P or eso yo que lo sabía y  lo sé, puedo predecir hon

radam ente la  bondad de un  libro  tu y o  sin  leerlo porque sé ya  como está escrito y  lo que dice.
Foxá: yo creo que desde I0 3  tiem pos de aquel antepasado tuyo del siglo X I I I ,  Jo fre  de Foxá que 

escribió las fam osas «Reglas de Trobar», no h a  bajado a Castilla un provenzal, un trobador que trobe 
sin reglar, lo que tú  trobas. G ritos de asom bro he pegado yo en silencio viendo reencarnada en tu  figura 
y en tu  m usa el genio provenzal que ya creía uno perdido, a  fuerza de haberlo visto  uno vendido a  re
tales y  al detail por los dependientes de comercio que ten ía  la  poesía de horteras en Cataluña.

Eras el hom bre de ta lla  recia y  baja , de ojos carbunclosos, de pelo anillado, de nariz con tem blor 
de garra y  de boca voraz, que fué el tipo  clásico de hom bre provenzal antiguo: del ligur nacido, allá 
por el divino siglo X I I  en las d iv inas tierras de Arles, del Rosellón. Tu sangre y tu  m irada ten ían  reflejos, 
que yo veía, de Valclusa. D onde se derre tía  P e tra rca  con sonetos de lum bre fría y  clara.

Tú habías olido, en tu s  sueños, el m onte Venusino, con pinos de Costa Azul, y  de hum edad de R ó
dano. ¿No estuviste en F re ju s  cuando m ataron  a  Garcilaso? T u  género era lemosin. Y  es lemosin. Y  todo 
cuanto escribas tiene  referencia a  las Leyes de Amor. Tienes chiste de serventesio. Y  los cuadros vi
suales de tu  novela recordarán  m ucho al «Bocaccio» el gran provenzal honorario. Por eso M adrid te  afinó 
la sátira  y  el chiste. Tus conversaciones de café eran tensóos. Y  tu s  m etáforas sonaban, la gente no lo sa
bía, a aquellas de las albadas y de las pastorelas con am or y  ganado. Poesía provenzal y  de térras que 

llar son pres.

Sé que el M adrid hecho por t í  en esa novela será duro y  violento, precisam ente por el regocijo feroz 
y la finísim a b ru ta lidad  que pondrás en recordarlo.

H ay  quien cree que por ser tú  conde y  aristócrata , eres un caramelo, un  alm a de monóculo. Lo 
mismo que se cree de la  poesía cortesana de Provenza: que por ser toda de amor y  de cortesía, es amable 
y cortés.

Aquellos Condes de V entadour antecedentes tuyos: y  los de B ertrán  de Born y los Giraldo de Bor- 
neil, eran ta n  bárbaro s como tú . T en ían  tam b ién  ojos de presa. Y  su dulzura m étrica y  rítm ica encerraba 
un cósmico y sublim e relincho.

N adie ha can tado , an tes de N ietzsche, la  guerra  con más enorm idad afirm ativa que B ertrán  de Born.
Por eso tú , Conde F oxá, con la  cam isa azul descam isada y con chaqueta, te  descubres una vez más: 

eres un rabassaire. U n rabassaire  de los que hubiese cantado M istral, en su lengua d foc, occitánica, (No 
V entura Gassols en la  suya de trap o  y corcho). Eres el señor que es al mismo tiem po campesino de tie 
rra  baja  y tabernario . Y  que ta n  p ron to  se abraza a  1111 gañán por un  mom ento de vino o de inspiración 
lírica, como lo hace destrozar por una tra illa  de perros a  los pies de su castillo, donde suenan laúdes.

D estroza bien M adrid, .como si fuera ese gañán. Cómetelo bien con los perros de tus ocurrencias. 
¡Oh M adrid mío! R a ja  y  despanzurra el M adrid de Molinero y de Ateneo, de misas de una y m edia de 
San Jerónim o y Sari M anuel y  San Benito  y  de R ev ista  de Occidente y de Casa de la  Prensa, de 14 
de A bril y  16 de Febrero, y  de Lerroux y de Gil Robles y  de Cipri y  de Cañedo, y  de B akanik  y de 
galgos en el S tadium  con m otocicletas, y  de playas y piscinas y  p a ta tas  fritas a la  inglesa con batidos 
de viena en las leches y  Casa Campo para  el honrado pueblo.

A yuda, con tu  saña, a  la  artillería , a  la  aviación, al ham bre y a la peste, y a mi desesperación, para 
\o lver a  de jar M adrid, raso, cam pam ental, purificado, ricinado, raspado: limpio y de oro: como la pa
tena de la  S an ta Misa, que eso tera M adrid: una patena  de tierra  dorada de Castilla, para  consagrar en 
ella a  Dios y a  nuestro im perio. P a ra  tra su stanciar en su  form a divina el Cuerpo del Señor. E l Corpus

R O S
Christi. Pero un d ía  la  H ostia que era M adrid, la  pisotearon y bro
tó  sangre. Por eso, nuestra  guerra es sagrada, pa ra  lim júar esa 
sangre y  reconsagrarla o tra  vez.

¡Madrid mío, M adrid mío, M adrid mío! Veo el sepulcro de 
m i padre abierto. Y  quizá su cadáver destrozado de obuses, piso
teado como la sagrada fo rm a.....  Y  siento a  mi padre en tre  mis
brazos (como siento a M adrid) descendido de la  Cruz tra s  la m uer
te  y  el Calvario.

¡Evoca el M adrid in tacto  de an tes de la Pasión! Im prim e en tu  
cuartilla  su rostro como la Verónica en su lienzo, aquella vera 
im agen aún viva.

Que se acerca, cam arada, herm ano mío de M adrid, que ya se 
acerca su resucitam iento.

¿No oyes? La guardia moscovita se h a  quedado ciega. Saltan 
las piedras sepulcrales hacia el cielo. Las golondrinas transportan , 
¡abajo y  arriba, a rriba y abajo! alm as a los luceros de la tarde.
Y las nubes de Castilla tienen aleteos, no de avión, sino de ángeles 
que g ritan  ¡resurrexit!

II
¡Mi después. (Verano de 1938.)

A G U S T I N  D E  F O X Á

Al novelista más acreditado  que nos queda de la an terio r ge- 
_  neración, v  el más concienzudo relator de nuestras guerras civiles,

Pío Baroja, se le pregun lace poco:
— Y usted no cree que se podría ya afrontar toda esta: lucha en 

una novela?

— No, respondió Baroja, con convicción de técnico y profesional. 
Imposible, harán falta lo menos diez anos.

¿ Diez años? Y porqué no cien? No es esto lo que se ha necesitado 

puraque Vd. cuente las aventuras de Aviiaueta?
— Hs probable. Para posarse todo esto quizá ha (ja jaita un siglo.— 
¿Un siglo? Yo me acordé de A gustín de Foxá enseguida, Y de la

novela que pretendió leerme sobre un M adrid en carne v iva , en lla
ma viva, de ayer y  de hoy mismo. Y a pesar de la ley cronial que 
yo he inventado «sobre la m ovilización veloz y juvenil de la  h isto 
rial), tuve  un instan te  de desaliento y com pasión por mi amigo.

¡Pobre Agustín! Con lo joven e im petuoso que es. Y tener que 
esperar cien años a  concluir su novela; pendiente de esta  polvareda 
y a que todo se cubra de polvo, de ceniza, de dientes caídos de 
estam pas en los anticuarios, y de balas oxidadas.... E sperar ya con 
l i  tin ta  seca de su plum a y el papel con am arillo de tecla vieja 
j a ra  que le resulte una  novela canónica, conformo a  los cánones y 
diagnósticos tradicionales en el género ¡Pobre Agustín! Va a llegar 
m uy agotado. A unque es capaz do aguan tar todos estos años con tal 
de acabar bien lo que empezó con ta n ta  ilusión.

Cuando supe que esto audaz e insensato, la  había publicado, me 
entró un gran miedo. Miedo de leerla, miedo de que mis vaticinios 
no se cum plieran. Y  mi vanidad quedase herida. ¡Total, por la 
precipitación incomprensible de no esperar cien años, este m uchacho 
a hacer las cosas bien! Me lo encontré en Burgos una  de estas me
dias noches. Allí no apagaban las luces como en Salam anca ol año 
pasado.

— ? quieres ya leer m i libro?

Vacilé. Cien años piram idales y  napoleónicos nos contem plaban de reojo a  los dos.
—No. No tengo ganas de leer. So leo irada. Lo leeré cuando sienta la inspiración. Porque también existe 

una inspiración de la lectura. ¡ I lo mejor dentro de otro siglo\

Pero de pronto, me ha llegado esa inspiración. Me he proporcionado un ejem plar de la novela. Y en 
menos de un día me he leído este libro: una  vez do un tirón . Y tres por fracciones, por capítulos, por p árra 
fos, por escenas.

Quise ponerm e a escribirle a  F oxá inm ediatam ente. Pero me dominé y dejé pasar dos días. Me tra s
ladé de atm ósfera. Quería ver si mi calentura, si m i apasionam iento eran  eso: fiebre, décimas, gripe p asa
jera. O eran el síntom a de una enferm edad m ás seria. H e vuelto hoy a tom arm e el pulso. Y mi te m 
pera tu ra  se ha estacionado en los 39. Mi tensión sigue haciéndom e daño en las venas.

—  H’s un gran libro, un  gran libro, m urm uro m ientras paseo encariñado, asom brado, contento , sobre 
1 a tarim a de un caserío navarro donde he dormido esta noche, cam ino de Soria y de las operaciones del Ebro. 

— ¡'tenemos el libro sobre Madrid, el libro de una época de MadridI

E l no. E l 110 lia ta rdado  cien años en escribir esta novela. Pero esta novela 110 ha ta rdado  ni un 
in s tan te  en hundirnos cien años dentro del tiem po. F uera de la  novela, nosotros, nuestra  som bra, nuestros 
propios hechos, nuestros am igos, nuestro ayer, inm ediato, nuestra  ciudad m ism a v is ta  desde C arabanchel 
hoy, hoy mismo qué hora es, las nueve y ventidós m inutos de la  m añana pues v is ta  a  las nueve y vein ti
dós m inutos de la  m añana, aletea, alentam os, vivim os, con presencia innegable.

Y  sin embargo, metidos ahí, cu esas páginas, en esa novela, parecemos inm ortales ya. ¡Dios mío ¿qué 
tiene el a rte , cuando es arte , para desincronizar las cosas y las vidas, y a lejarlas a  u n  m undo sin  reloj y sin 
polvo, donde hay  una luz sin tiem po y un  ritm o inm óvil y m ajestuoso, con andadura  de pavo real?
Y donde todo ha  tom ado aire  y decisión de durar, de durar. Y  de no m orirse. De salvarse de la m uerte 
al salvarse de la vida: de esta vida sin poso y sin  conciencia que vivimos hoy mis am igos y yo y Cara
banchel y la  Ciudad U niversitaria. Y la  to rre  de S an ta Cruz que veo en m i m em oria. (Mi m em oria, mi 
m em oria.... ¿Son acaso m i memoria estas páginas? Yo m e he preguntado m uchas veces: ¿cómo será la me

moria? Y  me he dicho m uchas veces: m e gustaría  ver la  m emoria, palparla, asom brarse de ella. ¿Será 
como una cam elia b lanca y perfum ada, o anatóm ica como los sesos de una  vaca? H oy a n te  este libro 
he comprendido que así es la  m em oria: con 428 páginas de papelitos y  de 17 x  24 centím etros de tam año.

Así es la  memoria. L a m ía y la  de ustedes. La de ustedes que h ayan  v ivido M adrid, el de la 
F . U. E . y  el Ateneo. Y  el de P u erta  Cerrada, y  la  P laza M ayor, y  del discurso de Sánchez G uerra 
y  de San Carlos, y  de la Cibeles, y de la  Casa Correos y  dei R itz , y  del café V arela y  de la  taberna  
«La Cruzada» y del T iro de P ichón.... ¡Del Tiro de Pichón y  escenas de Palacio! No, 110. E s ta  m em oria 
era de oídas, para  muchos de nosotros. Sólo A gustín, que es Conde, podía con tar con esta m em oria 
de un undo suyo, al que abandonó despectivo José Félix, el héroe de su novela. (Un d ía  su padre, a ristó 
cra ta , le dejó fuera de casa, por haberse hecho de la  F. U ..E . del Cine Club, y  am igo de L orca.....  Pero
en José F é lix . republicano por elegancia in telectual de aquel m om ento, pesaban las genealogías de su fa 
m ilia y  optando por la  neutralidad, se fué a  la  calle de A tocha y  se sentó en el B ar Alegría.)

Tam bién Foxá, como su José Félix  se h a  sentado con esta novela en el B ar Alegría de E spaña, y 
con misión de poeta ha adoptado la  neutralidad. La neutralidad  que en a rte  se llam a m ira r las cosas 
«sub especie eternitatis». Con m irada de m árm ol y  sin pupila: como las estatuas.

Pero el ta len to  de F oxá resulta dram ático y su narración narra tiva , porque la te  en lo hondo de su 
inspiración, el ím petu básico de todo a rte  que quiera ser arte: el lirismo.

E. JIM EN EZ  C A B A U .ER Q
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ALEGRIA SERIA PARA ESPAlA
Los antiguos asiáticos ahuyentaban su miedo 

a la m uerte con esta sencilla reflexión: «Mien
tras  estoy vivo, no conozco la muerte; cuando 
la m uerte me llega, yo no existo». Separaban 
la m uerte de la vida con la misma facilidad con 
que creían separar el cuerpo del espíritu. El 
hom bre vivo no conoce al hom bre m uerto que 
le sucede. Lo tr a ta  como a un extraño; ni si
quiera, por lo menos, como a un desconocido. 
El cristiano, por el contrario, sabe cómo su 
destino se compone tan to  de vivir como de 
morir, y tam bién, sabe cómo su destino se 
compone tan to  de vivir cómo de morir, y tam 
bién, sobre todo, de resucitar.

Ai fin y al cabo, no somos, con relación a 
este mundo, más que muertos, provisional
m ente vivos, inestablem ente y en viló. El 
verdadero más allá misterioso son estos años 
desconocidos de nuestra perm anencia en la 

erra, ¿cuántos? ¿cuáles? Sólo tenemos como 
cierto lo otro, el otro m undo  prom etido. P or
que si está escrito o no nuestro destino en 
este m undo, lo cierto es que no nos fué dado 
leerlo; en cambio el otro, el seguro destino 
después de la m uerte, sí que lo hemos leido 
concreto y verdadero.

Cuando el hom bre piensa cómo m uerto en 
potencia que es, da su ju s ta  m edida y su justo 
sentido a los días contados de su existencia 
histórica. Y no se entiende esta situación de 
m uerto como concepto fúnebre, sino precisa
m ente como todo lo contrario. Hace falta, eso 
sí, el optim ism o del creyente para leer en la 
palabra muerte, la prom esa inm ortalidad.

«Las almas que han llegado a la  com unión 
espiritual no salen de es ta  v ida  por causa de 
enfermedad o longura de días, sino por un 
ím petu de amor», escribe San Ju a n  d é la  Cruz.

Ouienes han dicho que la Corte de Felipe I I  
fué una corte triste  porque fué una E sp añ a  
seria, estarían  dispuestos, sin duda, a encon
tra r  que Luis XV de Francia, siem pre viejo, 
(no se puede pensar en Luis XV sin verlo des
m esuradam ente viejo) y toda  su Corte deca
dente, de maravillosos colores, de libritos de 
máximas morales y de v ida licenciosa, rep re 
sentó un m om ento alegre de la H istoria . Pero 
más vale no confundir lo alegre con lo d ive r
tido. Y siempre, frente a la  casaca bordada del 
francés, el tra je  negro, austero  y fúnebre de 
Felipe de E spaña será preferido, si den tro  de 
la sombra del ropón oscuro la te  un corazón 
noble.

H ay que adm irar a Versalles, y h a s ta  al 
P e tit Trianón, como hay que am ar a Grecia 
y ser profundam ente rom ano. P orque la  h is
toria como libro es una cosa y la h isto ria  co
mo vida es o tra  y, casi siem pre, com pletam ente 
d istinta.

Aquello se llamó Renacim iento, como ahora 
se llam a Revolución, para  volver a llam arse 
Renacim iento.

Cuando el H ijo del H om bre fué crucificado 
para salvar al mundo, el m undo inició su p r i
mer Renacim iento. Y la m uerte  y  dolor de 
Jesucristo ilum inaron el m undo con la  v e rd a
dera alegría. Por eso, p ara  que fuera alegría 
de hombre, tuvo  que padecer dolor de hom 
bre. Que Dios se hizo hom bre, no se disfrazó, 
no se apareció m ilagrosam ente transform ado, 
sino que tom ó carne de M aría y  «El que an tes 
era sólo Dios, sin dejar de serlo, quedó hecho 
hombre».

Y luego siguiendo estas huellas del dolor, 
del sacrificio, de la resignación, en un a  p a la 
bra: de la esperanza, v ia jaron  por el m undo 
todos los santos que sonríen desde nuestros 
altares. Sonríen «porque pueden», como d iría 
mos hoy: sonríen por que están  en el secreto. 
Siglos y siglos se lucha por tener este derecho 
a sonreír. Voltaire, h as ta  m uerto , in te n ta  esta  
suprem a gracia y sólo consigue un a  m ueca 
lúgubre. Goethe, enam orado, jovial, helénico, 
sonríe a su estilo desde la  vieja A lem ania. 
Pero el que sonríe el ú ltim o sonríe m ejor. P or 
eso Dom Bosco, sacerdote y sa ltim banqui, y 
por fin santo, es el gran m aestro p a ra  sonreír 
como cumple. Cuando a los diez y  ocho años 
fundó la «Sociedad de la  Alegría», con unos 
cuantos, y se ganaba el dinero haciendo exh i
biciones de titir ite ro , la gente le p regun ta  
que si quería en tra r en un circo, y él con tes
taba , al recaudar las ganancias en un  som bre
ro: «No, señor, yo quiero ser sacerdote». Y con 
aquelllas monedas se com praba los libros n e 
cesarios. Y fué luego sastre, y em pleado, y 
creo que albañil, jovial y esperanzado y  no un 
tacitu rno  esclavo de su propio trab a jo . Pero 
no es que la alegría del fin haga m ás llevadero  
el camino, sino que hace fa lta  hon rar el ca
mino, am ándolo. Dom Bosco, seguram ente, 
sería un buen albañil.

En Madrid, se llam a «Plaza de la A leg r ía » 
al lugar donde se despedía el duelo de los en 
tierros. Que a veces las coincidencias m ás t r i 
viales tienen un profundo sentido ético. Y la 
alegría es una cosa m uy seria.

Logremos una E spaña com o: hecha por Ju a n  
de Herrera. H errera venía de las guerras del 
P iam onte para dirigir la construcción de El 
Escorial. Allá se distinguió como un buen sol
dado. Y hoy, que cada hom bre es un soldado, 
hagamos por que sea tam bién  un arqu itecto .

Soledad CONTIN
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Una -festá- déosla - pisémá- sófistruída en Berlín con motivo de los Juegos Olímpicos celebrados en la capital alemana el año 1936.

El n a d a d o r  j a p o n é s  S h u n p e i - V t o ,  q u e  o b t u v o  la m e d a l l a  d e  p l a t a  e n  l a  ú l t i m a  O l i m p i a d a
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Inmediatamente después del « p l o n g e ó n »  el nadador, ya paralelo al fondo de la piscina se dispone a iniciar la carrera.
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DECORACIÓN
En la España que nace, surgen ya viviendas, 

que al concebirse con el criterio «inmutable» de 

CLIMA, HIGIENE y ECONOMÍA, y sin perjui

cios falsamente modernos, conservan todo el es

píritu del tradicional hogar español.

Y como la FUNCIÓN, CLIMA y M ATERIA

LES, imprimen siempre carácter arquitectónico 

en todas las épocas, por ser tan varios en Espa

ña, así será de universal nuestra decoración y 

arquitectura nacionalsindicalista.
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LA PRODUCCIÓN NACIONAL UNIDAD Y EMPLAZAMIENTO
Cuando un hogar se conm ueve por una desgracia o por una fortuna, 

no es extraño que se produzca en él un reformismo doméstico que tra s 
to rna  la distribución de las habitaciones o de los muebles. T ransfor
m ar el salón en com edor o el dorm itorio en despacho, suele constituir 
en los grandes acontecim ientos fam iliares un deporte más o menos cos
toso y transparen te . Del mismo modo fatalidades y  alegrías nacionales 
son una ten tación  p ara  rom per las leyes de la espontaneidad, del háb i
to  y de la tradición, económicas, y para  que se cuele en el espíritu nacio
nal un reform ismo falso del cual señalaremos algunas m anifesta
ciones.

©

Al sufrir una Nación una conmoción ta n  grande como la de Es
paña, creándose una barrera  o muro que separa violentam ente sectores 
económicos que antes form aban una unidad, se registra, con la perdu
ración de las circunstancias, una tendencia a considerar los defectos e 
insuficiencias de la separación o escisión como perm anentes y durables, 
atendiendo a su resolución con fórmulas de tipo definitivo.

E s ta  form a de reaccionar an te  una deficiencia m om entánea y 
soportable puede ser peligrosísima en buenos principios económicos, 
pues cuando la  reintegración nacional se produzca, cuando la  unidad 
funcional se reponga, podría ocurrim os lo que al famoso relojero que 
luego de poner en m archa la m áquina del cliente, todavía le sobraban 
piezas, milagro de mecánica que no sucede todos los días.

Somos partidarios de doblar aquí, en la  E spaña Nacional, toda  pro
ducción que aunque exista en la E spaña roja, nos sea ahora necesaria, 
por exigencia im periosa de la guerra, o para  cubrir una alteración o 
trasto rn o  ex traordinario  de nuestra  economía. Lo que no se puede 
ap robar es que olvidando que la  guerra ha de term inar, y que la E s
paña económica se h a  de unificar , se realicen inversiones de cap ita l y 
de trab a jo  a la base de una necesidad aparente, rem ediable o no, sopor
tab le  con o sin agrado, enquistando dificultades nuevas para  el porve
nir, creando intereses que luego reclam arán protección y formando me
dios nuevos de producción que antes de la guerra estaban ya en plena 
suficiencia nacional o en franca crisis.

Contra esta tendencia, que calificamos de peligrosa, recomendamos 
m oderación y  prudencia. Y adem ás a quienes practiquen realizaciones 
y m onten negocios — y en esto todo estím ulo nos parecerá pequeño— , 
que hagan la  consideración de que bajo la  tiran ía  ro ja  sufre cadenas 
y malos tra to s  toda una economía naturalm ente activa, patrim onio rico 
de la E spaña integral, form ado por miles de fábricas y  cultivos, que es
peran la  hora de su liberación y con ella la de su triunfo incorporado, 
que se m erm aría si a esa riqueza la  recibimos con com petencias in terio
res mal calculadas.

Vencerá la  economía nacional los efectos de la guerra con una m áxi
m a utilización de las capacidades todas del país pero (no compliquemos 
el problem a creando aquí una situación económica que choque con la 
realidad del otro lado, la cual no merece por sí misma ni represalias ni 
castigos, ni tiene nadie derecho a aprovechar la fata lidad  de su ausen
cia involuntaria , creando en la  E spaña feliz, situaciones contradictorias.

No somos partidarios de las restricciones productivistas ni en cul
tivos agrícolas ni en fabricaciones industriales, considerando que la pro
ducción española está m uy lejos de alcanzar las posibilidades consumi
tivas de un  país que en modo alguno puede calificarse de saturado.

P or esto no nos alarm an, en este aspecto, las creaciones económicas 
que se producen en la E spaña nacional por ausencia de las produc
ciones radicadas en la E spaña roja. Opinamos que la E spaña to ta l o 
íntegra, en el salto  consum itivo que experim entará luego de la guerra, 
absorberá cuanto  aquí se produzca y  cuanto  allá se recobre.

Lo que aconsejam os es que al autorizar aquí producciones nuevas 
se consideren todos esos factores con reflexión, apreciando la necesidad 
de crear aquí la industria  o el cultivo nuevo, la conjugación de éstos 
con los existentes en la zona roja, la p resunta o real situación en ésta, 
el estado del consumo en la  avanguerra y los desarrollos probables de la 
postguerra.

Dice el Fuero del Trabajo  en una de sus adm irables definiciones que 
«La producción nacional constituye una unidad económica al servicio 
de la  Patria». E ste unitarism o p roductiv ista  es un ideal, el más difícil 
de conseguir en un país como España, en el cual por la variedad de cli
mas, de riquezas y de ap titudes, económicas existen d istintos grupos
o zonas de producción encontrados y antitéticos.

P or esto la  gran labor unificadora en nuestra  economía necesita de 
enormes esfuerzos y  de ponderados criterios que sean capaces de su
prim ir los rozam ientos de intereses contrapuestos o cuando menos de 
aliviarlos, para  obtener la unidad económica a que aspira el sabio F ue
ro de nuestro  T rabajo  nacional.

Las disociaciones económicas son en todo país ta n  peligrosas como 
los separatism os políticos y hay que ev itar que la variedad producti
v ista  española,Utilísima en todas las situaciones, — pero m áxim e en las 
excepcionales— se convierta en debilidad por la  fa lta  de cohesión in
terio r y  de unidad pianística.

«Unidad económica» repetim os con el Fuero de T rabajo  como una 
obsesionante idea. No existía antes por falta  de un P lan  nacional,; 
que se su stitu ía  con el forcejeo b ru ta l de los intereses, con el acoso a los 
poderes públicos, con la m ix tura de los problem as políticos y los eco

nómicos para im presionar a los gobiernos, con el acciden te de que tal o 
cual ministro fuese nacido en esta o la o tra  región o perteneciese a uno 
u otro grupo económico o financiero.

Esto no se podrá ya repetir. La variedad  com pleja de la  producción 
española se contem plará en su unidad «al servicio de la  P atria»  dice el 
Fuero, lo cual prácticam ente quiere decir que la U nidad serv irá  los pla
nes económicos de interés nacional, fáciles de reconocer en las ocasio
nes difíciles y dram áticas de la  co yun tu ra  española, desde luego más 
visibles que en los días felices y cómodos.

Lo que tememos pues, son los m ovim ientos p roductiv istas de desdo
ble irreflexivo, que vengan a aum en ta r los rozam ientos natu ra les de 
una economía tan  variada como la nuestra  y asim ism o nos impresionan 
los proyectos de dislocación y desconcentración industria l, como reme
dio a situaciones políticas o sociales de ta l o cual región o com arca espa
ñola.

Ninguna solvencia oficial tienen estas ú ltim as orientaciones pero 
conviene salir al paso de quienes crean que un a  econom ía nacional 
puede sufrir im punem ente aquellos trasto rn o s dom ésticos a  que alu
díamos al comenzar este artículo.

De todas las teorías que existen en la ciencia econórruca p a ra  expli
car y fundam entar lo que se llam a el problem a del em plazam iento de 
las producciones, — cultivos e industrias— la que m ás nos convence, 
entre docenas que lo estudian, es la de Spann, según el cual la  elección 
del lugar en la producción es una consecuencia m ed iata  de la  estructu
ración de factores determ inados h istó ricam ente y desarrollados orgá
nicamente.

¿Quién niega la influencia de los costos del tra n sp o rte  y  del tra 
bajo? ¿Quién puede desconocer que hay producciones que es tán  ligadas 
a un lugar con determ inism o absoluto?

E n cuanto a estas ú ltim as la fijación topográfica no puede discutirse 
pero refiriéndonos a aquellas producciones que W eber llam a «ubi
cuidades* o sean las no influidas económ icam ente por la situación, es 
evidente que hoy tienen menos im portancia  que an tes los costos dife
renciales de transporte  y  de trab a jo  en la determ inación del precio del 
producto, por las mayores facilidades de aquél y  por el valor iguala- 
torio de la mano de obra en relación con una clase determ inada de tra 
bajo.

Es por esto que aquellos factores históricos y  orgánicos a  que alude 
Spann adquieren visible im portancia p a ra  ju stifica r los fenómenos de 
localización y aglomeración de las producciones. Y  estas circunstancias 
sí que son difíciles de im provisar porque son resu ltado  de una tradición
o de una ap titud  racional o de un am biente com arcal y  se refieren tam 
bién a la  ayuda y  com plem ento de producciones congéneres cuya vecin
dad resulta provechosa en el ciclo económico.

Las comprobaciones de lo que decimos son posibles todos los días 
tan to  en la industria  como en la agricu ltu ra: E jem plo de esta  última: 
en cualquier sitio adecuado de A ndalucía puede cu ltivarse el naran jo  con 
resultados agronómicos ta l vez superiores a los de Valencia, pero aque
lla producción carecerá de los factores reg istrados por Spann, los his
tóricos y los orgánicos. Los prim eros se m anifiestan  por una actitud 
específica del cultivador, por una técnica in filtrad a  en to d a  la  población 
campesina en contacto con el árbol y  guardadora de una experiencia de 
muchas generaciones. Los factores orgánicos son los elem entos todos 
de complemento y expansión que in tervienen en la confección, embalaje, 
transporte  y  comercio de la naran ja.

¡Cuantas veces tra tam os de explicarnos producciones que se mani
fiestan en algunos pueblos de España, como islotes sin contacto  con sus 
vecinos, no obstante la igualdad ex terna y aparen te  de circunstancias! 
D entro de una com arca agrícola surje un  pueblo industria l; en una zona 
industrializada un núcleo rural se aferra al cultivo  de la  tie rra  sin con
tam inación. ¡ Juego-de fuerzas históricas y  organicistas superiores a  las que 
han tra tado  de explicar, con puridad econom ista, el hecho del emplaza
miento productor!

a
Conclusiones: i.® Es de desear que la  guerra aum ente  sólo en lo indis

pensable la producción an terior de la  E spaña nacional salvo en las pre
paraciones, — conjugadas con la economía que hem os de liberar—, 
dedicadas a un aum ento nacional de consumo o al servicio de planes in
tegrales.

2.* El concepto unitario  de la producción nacional debe corregir 
los inconvenientes, en otro aspecto útilísim o, de la  variedad  productora 
española.

3 .a Conviene evitar la introducción irreflexiva de nuevos elemen
tos que agraven los rozam ientos de nuestra  riqueza an tes de que la  Uni
dad haya comenzado a funcionar.

y 4-a Los fenómenos de em plazam iento y aglom eración no sé deben 
trasto rnar con interferencias que no sean de ca rác ter económico, con 
respeto de los factores históricos y  orgánicos que los influencian y re
servando para la política la prevención o corrección de las resultancias 
ex tra  económicas que se han  producido con m otivo  de la  distribución 
topográfica de la producción española.—S. FER R A N D IS LUNA.
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F R A N C E S  D E E

ELSA M E R L I N E
Y NINO BESOZZI 
EN UNA ESCENA DE 
"30 S E G U N D O S  
D E  A M O R "
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LORETTA YOUNG

VITTORIO DE SICA
Y ASS IA NOR1S 
EN UNA ESCENA DE 
" E L  H O M B R E  
Q U E  - S O N R I E "
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CIIMATOGRAFÍA DE PRIMERA LÍNEA

L
a cinematografía tiene riesgos personales que no siem
pre alcanzan a entrever los espectadores de un film. El 

rápido desarrollo del cine, con prisa de sí mismo, ha facili
tado sus posibilidades yendo siempre más allá de lo que un 
espectador podría exigirle. Y esto nos tiene acostumbra
dos a que todo sea posible en la pantalla y a no prestar 
demasiada consideración a sus dificultades, como si el ci
ne fuese movido por unos brazos prodigiosos que desmenu
zan el imposible. Así hemos visto incendios, vendavales, 
naufragios; y acaso nunca supimos considerar que un hom
bre se movía dentro de la catástrofe, sin nada que le in- 
munizase contra ella, sólo para podernos ofrecer en unos 
minutos de cómodo espectáculo, la emoción del suceso.

Es cierto que la técnica cinematográfica tiene sus tru
cos de fingimiento supremo que han hecho ya de la mentira 
una obra de arte . La imaginación del hombre se ha  recrea
do en aparentar hundimientos de barcos que no existen, 
nevadas de ácido bórico y  salones que se prolongan por 
una simple combinación de espejos.

Pero no siempre es posible a la técnica cinematográfica 
cumplir estas ficciones. Y la misma evidencia que se logró 
en ellas obliga luego, cuando ya la ficción no es posible, 
a recoger tam bién cerca el suceso y  a recrearse en sus de
talles con harto riesgo para el operador.

Y sucede —podríamos creer en un designio mitológico— 
que estas catástrofes así desentrañadas por el ojo del 
hombre, se vengan de la profanación a  sus misterios que 
les hace la cámara de cine; pues hay en los archivos de 
Hollywood muchos sucesos que han quedado a medio 
filmar, interrumpidos por ese trazo brusco de la catástro
fe que alcanzó al cameraman para llevárselo consigo a la 
muerte. A nuestra vida de hoy, de tonos épicos y  riesgos 
portentosos, no le puede asombrar demasiado que unos 
hombres se acerquen al peligro. Pero sería injusto dejar 
pasar de largo la panorámica de nuestra guerra sin adver
tir en las trincheras de primera línea, junto a  los nidos de 
ametralladoras, esas cámaras de cine, en la vigilancia mi
nuciosa del enemigo.

Hace algunas semanas una bomba destrozó en el frente 
de Teruel uno de los Equipos del Departamento Nacio
nal de Cinematografía e hirió a los operadores y  a.l Direc
tor que lo integraban; es un lance, como otros muchos, 
que acusa la presencia en la guerra de las cámaras de.cine, 
asomadas a los parapetos, camufladas, tam bién ellas, 
con las ramas de árbol, sucias de pólvora como-una faz 
guerrera, cumpliendo sus misiones de vigilia y .riesgo. 
Hay en su naturaleza— trípode, cinta que pasa «cargada» 
de imágenes...— una evidente analogía con el arm a gue
rrera. Conozco bien la semejanza de su emplazamiento y 
no sabré olvidarme nunca de aquella sorprendente teoría 
de Be.n Arad, moro de un Tabor sin tregua, que no se se
paraba de nuestro operador porque —decía é l— la Cáma
ra de cine m ata los espíritus enemigos.

Hay la cámara ligera-, de Infantería podríamos decir; 
el operador con ella al hombro y un m acuto lleno de ro
llos de película como bolsa de munición, vive en los para
petos. Pero a veces hay que recurrir a las antiguas cámaras, 
pesada artillería de imágenes, modelos viejos movilizados 
por la guerra de hoy; son cámaras de lentos requisitos que 
asoman por los parapetos sus grandes lomos de m etal y 
no pueden seguir el paso ágil de las guerrillas.

Así, con estos elementos que la técnica cinematográfica 
tenía ya arrumbados en sus museos del año trein ta, se ha 
conseguido levantar una producción cada día más depu
rada y ágil.

Y estos nuevos cronistas que pondrán ante los ojos de 
las futuras generaciones el desarrollo de nuestras batallas, 
lo que han sido Brúñete y  Oviedo, Vizcaya y Teruel, 
nos traen del frente prisionrra la guerra, su aspaviento, 
su rostro, su lección, para que esta retaguardia veladora 
no cierre los ojos.

F r e n t e  a l  o b j e t i v o  e s c r u t a d o r ,  q u e d a  p r e s a  l a  e m o c i ó n  é p i c a  d e  l a  b a t a l l a
F o tos RUIZ MANUEL GARCÉS.
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Rose Valois ha ideado este sombrero de fieltro 
blanco al que adornan solamente la estrella de 
c u a t r o  p u n t a s  y la c i n t a  d e  " t o i l e  c i r é "
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La moda femenina evoluciona constan
te e inquieta: Estos dos nuevos mo
d e l o s  d e  s o m b r e r o s  d e  t a r d e  
l o  p r u e b a n  c u m p l i d a m e n t e .

WM
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Un ángulo de la terraza-bar en una playa alemana

Dos bellas creaciones de la som brerera Rose Valois

Al finalizar el estío se deja de ver a las muchachas con sus trajes de colores alegres para meterse 
en la seriedad de la «toilette» otoñal; el color blanco desaparece en el azul marino de cortes severos.

En el vestir del otoño inflige profundamente el paisaje gris, oscuro, triste; se recuerdan las alegres 
mañanas do piernas de canela y rostros tostados, con el fondo azul de las pupilas y  el rubio de las ca
bezas al aire.

E l vestido sastre no pasa de moda; faldas pantalón que llenan de comodidad y  dejan andar de
prisa con la rapidez que se necesita para acudir a las clases y ocupaciones matinales; son prácticas y 
a tractivas y van siendo declaradas de gran utilidad por el mundo femenino; se acompañan de la ameri- ¡ 
cana graciosa, hecha por el sastre; recorta la figura y a pesar de ser prenda masculina, m arca un sello 
bonito de feminidad. Pueden ser éstas de distinto color que la falda; no es necesaria la igualdad de to 
nos; un azul marino y un gris hacen a la m ujer perfectamente atractiva.

E n  los viajes se recopilan ideas y detalles para luego propagarlas en algo más que un  figurín. La 
misma figura esbelta de la viajera. E lla  luce lo que ha visto cuando iba en el tren, en el barco o en el 
avión; comió en un restorán elegante y el cuello airoso que llevaba, estilo antiguo, era copia de un 
cuadro que representaba una dama del siglo X V I. Más tarde la vemos pasear de nuevo por la ciudad. 
Lleva un trajo de dos piezas; la chaqueta es larga, dos cuartas más abajo de la cintura, va abrochada ¡ 
en el delantero y posee una línea m uy nueva; lleva bolsillos y los botones son do madera pintados a 
mano con motivos de campo o escudos. La falda es plegada y planchados los pliegues por delante.

Se vuelvo del veraneo y en el automóvil es necesario llevar algo que abrigue y a ía vez sea elegan
te y práctico. Un chaquetón amplio a  modo de túnica, tres cuartas; la falda se ve de otro color, oscuro, 
y el chaquetón puede ir  bordeado con la misma tela de la falda; amplias solapas y cerrado con cor
chetes desde el fin de ellas hasta un  palmo más abajo de la cintura.

Otro bonito modelo para viaje es el abrigo grande y  ancho cerrado arriba con cuatro o cinco bo
tones, bolsillos amplios y cuello redondo tipo colegiala, la tela de grandes cuadros color ladrillo y 
m arrón.

Con cualquier motivo es necesario ir  en coche durante muchos kilómetros; la velocidad es enorme
V el aire deshace el bonito peinado que llevamos; esto hay que evitarlo y con este m otivo se ha im 
plantado una nueva moda; se acabaron las antiestéticas redecillas que nuestras madres so colocaban 
al hundirse en los sillones del automóvil, les han ganado los pañuelos, simples pañuelos a lunares o 
de distintos dibujos colocados a m anera e imitación de las campesinas que se ponen los suyos para 
trillar, segar o bajar a por agua a la fuente: el nudo bajo la barbilla y el pico detrás; todas las caras 
se favorecen con este procedimiento tan  fácil y el cabello siempre se m antendrá en su sitio. Esto tam 
bién sirve de modelo para la lluvia con la pequeña diferencia de que han de ser de tela impermeable.

Los vestidos ya no han de ser m uy largos, todos los días la moda ordena que la falda sea corta, 
tres dedos debajo de la rodilla, resulta más airoso y juvenil.

Los sombreros en forma de visera están teniendo mucho éxito ahora, sombrean el rostro y pueden 
ir a juego con el bolso grande y la bufanda que sale de las chaquetas y vestidos.

Todos estos 'detalles se ven en las vidrieras elegantes que alum bran la ciudad con sus luces polí
cromas, sus dorados y sus sinfonías do colores con sabor femenino. La m ujer debe arreglarse y debe 
saber qué sombrero va mejor a su óvalo y qué detalle favorecerá a su figura; debe saber hacerse agra
dable y lucir su elegancia severa o alegre, según corresponda a su edad, a sus facciones, o al color de 
su piel.

La dulzura quebradiza y rom ántica que encierra una población en otoño hay que saberla descu
brir en sus mujeres. No hay cosa más agradable en la ciudad nueva que se visita que el observar a las 
muchachas elegantes que pasean seguras de que su vestido 110 está arrugado y los colores van en con
sonancia.

Las pieles se hallan en decadencia. Las modas tienden a lo sencillo y práctico y es m uy fácil evi
tar una piel por medio de unas grandes solapas en pico o redondas que armonicen con el corte del abri
go de otoño. En estos se llevan mucho grandes pliegues de cintura para abajo en la espalda y ceñido en 
el talle o en forma de chaquetón de sport viniendo los pliegues desdo el cuello y  dejando el abrigó am
plio y con vuelo.

Las flores ponen una nota de colorido y con un detalle, en el adorno de la cabeza, flores peque- 
ñitas de varios colores con hojitas verdes alrededor. También las flores están m uy de moda para las 
solapas do chaquetas y abrigos y para los vestidos sencillos con el solo adorno de éstas rodeando el es
cote o unas grandes cayendo a lo largo del lado izquierdo de éste. Se ven flores de organdí en forma 
de campanillas, grandes claveles en tela rosa, dalias o una gran orquídea como adorno en la solapa 
de la chaqueta sastre.

Esta temporada la moda exige que vuelvan los guantes cortos, sin m anopla.—Un bonito modelo de 
guante es en lana azul marino con bordados de florecitas verde esmeralda y rojo en el dorso, a la manera 
tirolesa. Para deportes se llevan de piel de «Pekari».

En un vestido elegante, sobrio, para tés, resulta m uy bonito un broche en el escote a base de plu
mas de ave en colores que resaltan del fondo oscuro del traje; para la cabeza un sombrero estilo fez 
y en lugar de velo una gasa muy fina. Este detalle se llevará mucho la próxima tem porada.

¿Y qué nos reservará la moda para el invierno? Cuando el frío empiece a imponerse y  el cielo nos 
envíe su inclemencia, todas estas modas desaparecerán en los armarios y surgirán otras nuevas.

H asta entonces presenciemos el fin del verano, la caída de las hojas y el otoño azulado que empe
zará a  barnizar el aire con su dorada y terca m ajestad.

MARÍA MONTENEGRO.
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E L  Ü I E J O  D O M A D O R
— ¿Te acuerdas de cuando debuta

mos en el Nuevo Circo de Amberes? 
— Sí...

— (Están llamando a la señorita al 
teléfonol,..

E L  C O N Q U I S T A D O R
— Caballero, ya le he dicho en la 

calle que hiciese \?d. el favor de no 
seguirme,,.

EL HIJO D EL T R A G A 5 A B L E S
— Es necesario que el niño vaya 

estudiando algo... Mañana le com
praremos una cuchilla de afeitar.,,

— ¿De manera que usted es el gigante? 
— Sí: ¿quien se lo ha dicho?
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« O I O S  DE VIZCAYA, S. A.
LINGOTE al cok, de calidad superior, para fundiciones y hornos 
Martín-Siemens • ACEROS Bessemer y Siemens-Martín, en dimensio
nes usuales para el comercio y construcciones • ACEROS ESPECIALES, 
(aceros al carbono, al níquel, al cromoníquel, etc.) • ACERO 
"KUPLUS © CARRILES VIGNOLE, pesados y ligeros, para ferroca
rriles, minas y otras industrias • CARRILES PHOENIX O BROCA para 
tranvías eléctricos « VIGUERIA para toda clase de construcciones 
CHAPAS gruesas y finas y especialidad en chapas de alta tensión 
para ia construcción de buques • CHAPAS MAGNETICAS para di
namos y transformadores • GRANDES PIEZAS DE FORJA, (e¡es rec
tos, cigüeñales, herrajes de timón, - rodas codastes, elementos püra 
cañones, proyectiles, etc.) • FABRICACION DE HOJA DE LATA, CU
BOS Y BAÑOS galvanizados • LATERIA para fábricas de conservas 

ENVASES de hoja de lata para diversas aplicaciones 
Fabricación de COK metalúrgico y subproductos: SULFATO AMONI

CO, ALQUITRAN, NAFTALINA, B E H Z O l Y TOLUOL

Flota de la Sociedad, cinco vapores con 22.725 toneladas de carga

Dirigir toda la correspondencia a ALTO S H O R N O S  DE 
V IZC A Y A  - B ILBA O  - Apartado, 116
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Salusliano Estrada Sánchcz
Hoy esta Fábrica está dedicada exclusivamente al Ejército

S E V A

A S O C I A C I O N  DE ARMADORE S  
D E  B U Q U E S  D E  P E S C A

F ABR I CAS  DE HI ELO 
DE SU P R O P I E D A D  
CARBONES Y TRANSPORTES

R. VIESCA, 4 C A D IZ
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E C A S
MANCHAS O  PAÑO

C R E M A

"CAFFARENA'
S u o v ’tz 0

í H IP  DE FRANCISCO
GARCIA A G U I L A R

Drogas y Pío-
ductos Químicos

Santos, núm 3. 5 y 7
íeléfono núm 163 4

V! A L A G A

jp L  . M

B o n i t a  H e r m a n o s

Fábrica de 
C oloresPinturas

& ffiaU eS„  S eca n te :

APARTADO, 105 

Teléfono ti 0 2828

FÁBRICA DESABONES

«EL DIAMANTE

JOSE lAGO MUUIO

Geneial Rubio

R e d o n d e

Telegramas

B O ^ ' t Z

Todos sus males de pies desaparecen 
quemazón, durezas y dolores produ 
ducidos por el cansancio y el sudor, 

con las acreditadas

Sales “MEDINA 
MONTOYÁ" 

VENTA EN FARMACIAS 

CA|A i - 7 í  PESETAS

Antonio 
Ibá ñe z 
Enríquez

Fábrica de Hielo 
Trasbolza, núm 29 
Teléfono n0 234

SAN LUCAR DE BARRAMEDa.

( C A D I Z )

Sanatorio Psiquiátrico de San José

Para enfermedades 

nerviosas y mentales

HERM ANOS HOSPITALARIOS 

DE, SA N IU A N  DE DIOS

M A I A G  A

Abonos Azufres, Sulfato dt Cobre, 
Drogas y Productos Químicos

SOCIEDAD
MALAGUEÑA

DE ABONOS

Oficinas y Almacenes 
LA SERNA, NUMERO 1 del Calmeo

M a l a g a
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M I G U E L  

GONZALEZ 
G O M E Z
C O N S IG N A T A R IO  - A G EN T E DE 
A D U A N A S  - M AD ERA S - C EM EN 
TOS - C A R BO N ES  - CERVEZAS 
TALLERES M EC A N IC O S  DE R EPA 
RAC IO N  Y C O N ST R U C C IO N  - RE
PUESTO S Y A C C ESO R IO S  C H E 
V R O L E T  - T R A N S P O R T E S  
R EM O LCA D O RES Y G A BA RRA S

D UQ UE DE A LM O DO VAR NUM. 13 

T e l é f o n o  n ú m e r o  8 4

ALGECIRAS (Cádiz)

¡ m *

Prim eras mate
rias pora ab o 
nos Abonos 
compuestos p a 
ra toda clase 
d e  c u I ti v o s .

JOSE MECA _ , . oDr Davila n, 8

MARTINEZ M A L A G A

J A B O N  B L A N C O ,  
PINTA AZUL Y VERDE

(Todos fabricados a base de 
aceite de oliva)

Tres formidables elementos 
que le garantizan la limpie
za, blancura y conservación 

d e  r o p a s

LA M A R A V I L L A  
FABRICA DE JABONES

T e l é f o n o  n ú m e r o  12

C A J A R (Granada)

J U A N
MURO
SAENZ

Arroces y le
gumbres al 
oor mayor

Teléfono. 2.020 

P e s c a d e r ía  6

GRANADA

G A R A G E M O N T A Ñ A
teléfono número

J E S U S O  R T 1 Z
I Autobuses y cccesonos • Talleres

E S T A C I O N D E  E N G R A S E
Garage y oficina: 
Son Fernando, 6 S A N T A N D E R

Sucursal en 
Menéndoí Pefoyo 5

To rr elavega.
Teléfono núm 6

V i,  . ■ ;• % ' 
■’.X r

Vendedores de los Cementos Portland 

marca “'El Cangreio1 v "Ziurrena1

Cal hidráulica, cales yesos artículos 

sanitarios cañerías sifones vasos 

azuleios mosaicos, inodoros piedras 

de afilar, teja, ladrillo y todo lo con 

c e im e n te  a! ram o

VENTAS A l P O P  

M A Y O F  Y MENOR

Orzan num 72 • Telélono i 21/

L A  C O R U Ñ A.

T A L L E R E S  M E C A N I C O S

LUIS I G L E S I A S
Construcciones Reparaciones 

M O TO RES D IESSEL 

San Francisco V  | G  O

T A L L E R E S  
DE LUCHANA

S O C 'E D A D  A N O N IM A

For i o  estampación 
y m ecanización de 

toda dase  de piezas 

Torn i l l os  de  pie 
d e  h e r r e r o

Te lé fono,  19 5 8 3

LUCHANA - BARACALDO 
( V i z c a y a )

R A M O N  GIL 

V I D A L

V I S O

Sal, Tejas Colo 

males - Maderas 
extranjeras y del 
país - Fábrica de 
aserrar maderas

Oiicma CONCEPCION ARENAL l

C o rre o  Apartado 

Teléiono numero 2 ?20 

Dirección Telegráfica P A G 1 L

ANTONIO 

J IMENEZ 

L E I V A

PLAZA ARRIOLA 10

'Teléfono núm 89?

M A L A G A

Deposito de Sal 

Especialidad en 

todas sus clases 

Cereales Gai 

banzos - Han 

ñas Salvados 

y alimentos para 

g a n a d o s

■ xpor l ac  ion 
de garbanzos 
lentejas y alubias

Avenida Calvo Sotelo numero 77 

Telélono numero 2994 

Apartado de Correos numero 4ü

G R A N A D A

ALMACEN PIE DE LA TORRE 

Arroces y legumbres al poi mayor 

Cárcel Baja 3b

FRANCISCO ROSALES 

RAMIREZ

G R A N A D A

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Vértice. #14, 9/1938.



25.0 0 0 . 0 0 0  de  pe s e t a s  D o m i c i l i o  s o c i a l :  i

La COMPAÑIA ESPAÑOLA DE ELECTRICIDAD Y GAS LEBON suministra por medio de sus 
propias instalaciones o por las de sus filiales, gas y electricidad a las localidades siguientes:

CADIZ - GRANADA - MALAGA - SANTANDER - SAN FERNANDO-CHICLANA-PUERTO DE SANTA MARIA
aparte de las ciudades río liberadas VALENCIA y M URC IA , donde radicaban sus principales

instalaciones de GAS Y ELECTRICIDAD.
La población actualmente abastecida por sus servicios se eleva a más de 500.000 habitantes/ 
suministrando un total de 13.000.000 de metros cúbicos anuales de gas, producidos por

la destilación de HULLAS NACIONALES.
Tanto por utilizar en la extensa área en que desarrolla sus servicios una primera materia emi
nentemente NACIONAL, como por la constitución de sus organismos directivos y su Capital, la

COMPAÑIA ESPAÑOLA DE ELECTRICIDAD Y GAS LEBON. S. A., es una empresa totalmente españolaBiblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Vértice. #14, 9/1938.
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Talleres Electromecánicos

J. GARC IA  TEJEDA

Montaje de Centrales y 

Casetas de transforma

ción • Repat aciones-De

vanados y Reformas de
Plaza de los Campos, 2 Teléfono, 2.609

maquinaria Eléctrica y

O R *\ M A O A Turbinas Hidráulicas.

J O S E  A L P E R A  G R E U S
tS33SS3GB¡5SBBB

Oficina y almacenes: MADERAS NACIONALES Y EXTRANJERAS 

Malpico número 10 ®

Teléfono núm. 3.144 M A L A G A

Antiguo casa constructora de calzado militar 

PEDRO M U Ñ O Z  D IA Z

P r o v e e d o r  d e l  E j é r c i t o

R O SAR IO  PIN O  N U M ERO  36 [S U l | »  1  ,4\ ( f ^ L  
T e lé fo n o  n ú m ero  4 .3 0 8  P l  / ¡ f l  i .  í f l  Ir\

AL^GE-MA ALMACENES G EN ERALES MALAGUEÑOS
CASA CENTRA!, ALMACENES Y OFICINAS: 

SEBASTIAN SOUViRON NUMS. 8/16 TEL. 4273/3175

BiA A  B A  C o lon ia les, Cereales, Drogas, Conservas, A lcoholes, Ferretería,
M ateria l E léctrico, P ap e le ría , Libros, A lgodones, Paquetería

S U C U R S A L  D E  V E N T A

Calle Falange (antes Nueva), números 42 y 44 Teléfono 1812
Artículos para regalos, Loza, Cristal, Vajillas, Baterías de cocina, Perfumeiía, 

Papelería, Libros y Objetos de Escritorio

H ijo  de ANTONIO ABRIL
F R A N C I S C O  A B R I L  Y A B R I L

E X P O R T A C I O N  E  I M P O R T A C IO N  
S e m i l l a s ,  C e r e a l e s  y  G a r b a n z o s  

d e  t o d a s  m a r c a s  y  t ip o s

A L M A C E N E S  V  D E S P A C H O :  
C A S A S  D E  C A M P O S ,  2 7  

T e lé fo n o  n ú m e r o  2 9 0 1

E S P E C I A L I D A D  E N  C L A S E S  D E  F IN A  C O *  
C H U R A ,  P A S A S .  M O S C A T E L E S  

E  H I G O S  D E  M A L A G A

D O M IC I L IO :  T E L E F O N O  2 7 7 9  
D I R E C C IO N  T E L E G R A F I C A

F A B R I L

M A L A G A

DIONISIO RIC SANCHEZ
Coloniales y Cereales al por mayor 
ANDRES MELLADO, NUMERO 21 
( A n t e s  A t a r a z a n a s )

Teléfono número 350ó 

Apartado Correos 201

M A L A G A

Con trece  s u cu rsa le s  p a ra  la  ven ta  al d e ta ll en la 
E s p a ñ a  N a c io n a l

5 en SEVILLA. —Blanca, 33; Constitución, 8; Sania 
María la Rioja, 1; Alfonso el Sabio, 9 y Feria, 79 
2 en MALAGA. —Pasaje Heredia, 1 al 21 y 62 al 72 
2 en CORDOBA.—Claudio Marcelo, 1 y Málaga, 2 
2 en GRANADA.—Zacatín, 46 y Reyes Católicos, 31
1 en HUELVA.—Castelar, 6

P b o p ie ta b io :  Pedro M, Strany
Avenida Estanislao Piqueras, 34

P A L M A  D E  M A L L O R C A  ( B A L E A R E S )

w m
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■ h h n i m m

R. DE EGIIREH, «SEBERO - (dilsao)
S U C E S O R  

Correspondencia: Apartado 122 • Telegramas; u E EG liR EK
Sucursales con almacenes en: Madrld-Gómez Baqusro, 5 y 7 @ Sevilla- 
Calle Sierpes, 8 •  La Coruña-Rlego de Agua, 9 y 11 •  Bareeloaa-Ram- 

bla da Cataluña, 68.1.* F 9  Valensia-Féllx Plzcustq, 12

R E S E R V A D O
P A R A  LA

FABRICA DE CURTIDOS
CAVALLER, S. A.
PALMA DE MALLORCA (Islas Baleares)

F a b r ic a  de  C u r t i d o s  C o m p r a  v e n t a  o c  R i e l e » a l  P e l o

y C a l z a d o s  ® Casa fundada en i84o •

0  D i r e c c i ó n  T e l e q r Af i c a : J U G U E R A

J U A N  N O G U E R A

I N C
A n t ó n

T e l é f

A ( B A L E A R E S )

ii i n — i i •: '-w ^r^e sm

FABRIC A D E  P A S TA S  A LIM EN T IC IA S

LA VICTORIA BALEAR
M IG U E L  N E G R E

Fabrico y despacho: J. Anselmo Clavé, 14 

Sucursal: Sindicato, 123 ©Teléfono, 1528

PALMA DE M A LLO R C A  (B aleares)

A  b é ñ u I a  V e r d e

PARA LA HIGIENE Y BELLEZA DE LAS 
PESTAÑAS Y DE LOS OJOS

LABORATORIOS NICOLICH
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Casa en
b u e n o s  a ír e s

C A B R E R A , 3.673

\
\

f  - . ' -■ '

Casa en
NEW - YORK
52-Stone Street

HIJO DE A. RAMIS CERDA
MOLTURACION DE CORTEZA,
CURTIENTES Y T IN T O R E A S

E S P E C I A L I D A D  EN  P IN O  
PA RA  T EÑ ID O  DE REDES

M . FUENSANTA, 3 PALMA DE MALLORCA

Apartado, 15

JOSE CULUBRET
F Á B R I C A  d e  

C U R T I D O S

C a l a t r a v a ,  5 h

Pa lm a  de ¡M!all@rga
( I s l a s  B a l e a r e s )

OONFEGCSOMES ER. LENCERIA FINA Y BORDADOS &
mano © equipos © o f f i s m u s  o  enca
jes © CAMISERIA © GENEROS DE PUNIO.

ALFREDO B0 NET
S U C E S O R  D E  jW A  _N ...B  O  N E T

San Nicolás, 15 © Veri, 2 
Puigdorfiia, n úm ero  1 
T e lé fo n o  número 2117

PALM A DE M ALLO RCA (espada)

FABRICA DE LICORES

Productos de esmerada elaboración 

«PONCHE INDIO» y «ANIS LA GALLEGA»

ÍM '

- ‘ éB 0:& ñ W  .' 
- •

>  -

i
« i | i

te

MAXIMILIANO DE LAS CUEVAS
FLOR IDA  N U M . 13 » Teléfono núm. 1.715

S A  M I  A N D  E k

I N D I O
- • J * " »  M lí  fabricado a fc»* f

i"** PBMüffi» ti» i* •£
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Baquera, Kusche & Martín, S. A.
C o n s i g n a t a r i o s  © A g e n t e s  de  A d u a n a s

Oficinas de turismo-. Via|es B A K U M A R  
Casa central: Av. Generalísimo Franco, 28

M A L A G A .

•
Casas en. Cádiz ,  Ceuta ,  C ó rdob a ,  G ra n a d a ,  

Pa lm a  de M a l lo r c a  y Sev i l la

SALES AROMATICAS
C O M P U E S T A S  PA R A  C U R A R  
LAS EN FER M ED A D ES  DE LO S  
P I E S  Y S U S  E F E C T O S

fJfnal
Remedio eficaz y seguro 
contro ef sudor fétido, 
pies cansados y llagados, 
hinchazón, callos y dure 
zas, pies blandos y, en 
general, todas las enfer
medades y molestias, ya 
sean debidas a ejercicios 
violentos o a la mala 
conformación del pie.

Precio: Peseta

Rechácese todo estuche que denote haber sido abierto.

M ODO.DE USARLO: Disolver dos o fres cucharadas grandes 
en la cantidad mínima indispensable de agua templada 
paro un baño de pies de diez a quince minutos de duración.

Registrado en la inspección 6eneral de Sanidad con el núm E. N. - 89.

ides^ 
ad a  1
:¡ón. I

MANUFACTURAS SANDALIAS GIUP
m

L O R E N Z O  P U I G
m

M@lia uto. 56 © T@¡éf©rc© siúm. 72

LLUCHMAYOR (MALLORCA)

“EL T R I U N F O ”

Fábrica de Embutidos 

y Salazones de Cerdo

MANUEL CABRERA VERDUGO

Acera del Triunfo, 78 

T e l é f o n o ,  1 . 6 4 2

g r a n a d a

F Ó R M U L A :  Formalina 10 %  ♦ Biboroto de sosa 10 % '  
Sulfato alumínico-potásico 20 % • Sulfato cfncico 4 %  
Carbonato de sosa 56 %  « Timol y esencia de tomillo c. s. 

Preparado  por J« URIARTE ZULO AGA ♦ BILBAO

C H O C O LA T E S  B 0 H B 0 ifÍ%  
C Á Z A M E L O S
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P R I N C  I P A L E S  P R O D U C T O * :

SA R D IN A S  EN ACEITE. EN TOMATE, EN ESCABECHE. SIN ESPINAS A TU N  Y  B O a 
N IT O  EN ACEITE, EN TOMATE, EN ESCABECHE S A LM O N  Al NATURAL C A L A M A 
R ES  EN SU TINTA. EN ACEITE, RELLENOS A N C H O A S  EN SALMUERA. EN FILETES Y 
ROLLOS EN ACEITE M A R ISC O S : ALMEJAS Al NATURAI. MEJILLONES EN 
ESCABECHE BÉRBÉRÉCHOS Al NATURAL NAVAJAS AL ÑÁTURÁl

Eléctrica Malagueña, S. A.
Suministro de fluido eléctrico de baja tensión 

L U Z  -  C A L O R  -  F U E R Z A

Oficinas: MAESTRANZA, 2 M  A  L A  G„ A

S. A. CERVEZAS DE SANTANDER
Fáb rica s  de Santander: «La C ruz Blanca» y «La A ustríaca» .—Vallado lid : «San Juan».— 

León: «La Leonesa».—Vlgo: «La Barxas y  en Cád iz: «La G ad itana».

E laboración  de las sin r iv a l cervezas de exportación, m arcas:
"L A  CRUZ  B L A N C A "  Y “ LA A U S T R IA C A "

Fáb rica  para el S u r  de España : “ L A  G A D IT A N A "
A V EN ID A  PR IM O  D E  R IV E R A  núms. 55 y  87

C A FE S  " S A N  M A R T I N "
Estuches de azúcar “ Victoria", cereales y semillas

L U I S  G O M E Z  L O P E Z

A V EN ID A  A N D A LU C ES 
Apartado número 108 R A N A D A

UNION DE FABRICANTES DE MARMOLES
Leandro Lomerío Castro - Isidoro Escobar Rozos 

SALERIAS Y TABLERAJES DEL PAIS
Fábrica: COIN (Málaga — Teléfono 45 

Escritorio: M A L A G A  
SILVESTRE FERNANDEZ DE LA SOMERA, 2 
Teléfono número 4281

Almacenes de "España Nueva
TEJIDOS Y NOVEDADES

San Francisco, 21 Teléfono, 1.722, C A D I Z

I .  R U I Z  ¥ A L B E R T
V I N O S  7  L I C O R E S

M A I. ¿\ G  A
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C O M P A Ñ I A  A N O N I M A  DE  S E G U R O S
P L A Z A  D E  E S P A Ñ A  N Ú M  4,  ! B I L B A O

Ramos de Incendios, Robo, Cosechas y Marítimos

Agencias en todas las plazas y principales puertos de España

Dirección en B I L B A O

Telegramas: BILClASt. 

Teléfono: 10.631 

Apartado: 297.

Delegación para Andalucía) 

J U A N  C A N T A L A P I E D R A
Avenida de Queipo de Llano, 46 

S E V I L L A

¡ ' i Y g f t c e d c r e s . .

La Victoria sonríe a ios mejores. 

El G lo rioso  E jé rc ito  N ac io n a l 

vence siempre eri ios campos de 

batalla. Neumáticos FiRESTGNE  

iguales a los que fabricamos en 

B asau ri (B ilb a o ), han obtenido 

hace muy poco tiempo su décimo- 

novena victoria consecutiva en 

carrera de 500 millas de 

Indianápolis.

— '  (C t

f ¡ a » gssi. sar •fBPflPi*, - ' '-- •< m
EL N E U M A T IC O  E S P A Ñ O L
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i Construcciones Navales

P. FREIRE, S. L
V I G O  - B O U Z A S

SALUDO A FRANCO; ¡ARRIBA ESPAÑA!

EFECTOS NAVALES
Cables de acero para la pesca - M o 
lletas abacá y alambradas - Flotado
res - Hilos - Redes - Trenzas - Aparejos

J O S E  L O R E N Z O
Oficina y Despacho: B O U Z A S

Claves A B C ,  5.a Edición 
Telegramas y cablegramas- E N a V a l E S

V I G O  - B O U Z A S

COMPAÑIA CARBONERA 

DE V I G O ,  S. A.
DEPOSITOS FLOTANTES OE CARBONES

Suministros a buques de altura, 

pesqueros y marina de guerra

GARCIA OlLOQUI NUM. 10

Teléfono número 2.339 V I G O

El mejor tinte para toda clase de redes 
. es el TANINO marca " E L  P E S C A D O R "

MARCA REGISTRADA 

Esp ec ia lid ad  en redes de cáñam o 
y a lgodón  - cab les - M o lle tas  y 
dem ás artícu los p ara  la  pesca

CRISTOBAL LLINARES
E F E C T O S  N A V A L E S

Teléfonos núms. 2.480 y  2 099

V I G O  - B O U Z A S  

TR0NC0S0 Y SANTODOMINGO
TALLERES Y ASTILLEROS - VARADERO

Construcción y reparación de vapores de 
pesca y cabotaje, máquinas y calderas m a
rinas y terrestres y maquinaria en general

Construcciones metálicas - Fundiciones de 
hierro y bronce - Soldadura eléctrica y 

autógena

Dirección telegráfica; TRIPLE-VIGO 
TOM AS A. A LO N SO  N UM ERO  182 \ /  | ✓’V  

Teléfono número 1.968 V l v 7 \ * /

TALLERES M ECANICOS Y  OE FU N D IC IO N

L A N D I N
SALVAMENTO DE BUQUES HUNDIDOS 

SALUDO A FRANCO: (ARRIBA ESPAÑA!

OPORTO NUñSERO 26 _  „
Teléfono núm. 1.625 I  O  O

Talleres " L A  IN D U S T R IO S A "
Fundador: A N T O N IO  S A N JU R JO  BADIA

Construcción y reparación do buques, m áqui
nas y ca lderas, fundición, construcciones 
m etálicas, so ldadura autógena y eléctrica

MANUEL SmimiQ OTERO
A L S E R V I C I O  DE  E S P A Ñ A

¡VIVA ESPAÑAl

Teléfono, 1209 - A p a r ta d o , 04  a
Dirección fotográfica: 'S A N JU R JO "  V  S

E F E C T O S  C A V A L E S  Y  F E R R E T E R I A

F„ BERTRAN i  MIRAMBELL
SUCESORES DE FERRER Y CQMPAM1A

C A S A  F U N D A D A  EN  1868

Artículos generales para equipo 
de la Marina militar, vapores, 
buques de vela y pescadores

Dirección telegráfica: F E R R E R  V i G O

P. Compostela, 12 Calle Duran Loriga

V i G O  CORUÑA

"cabo hermanos
NAVIEROS ¥ AGENTES DE ADUANA

Servid© regular con sus vapores "CAR
MEN "CASO PAEZ" Y "MARIA MARTÍNEZ" 

fefre Málaga, Ceata, Melilla,
Villa Sanjarjo y lUsrache.

O f ic in a s .  L o re n z o  C e n d ra ,  5

T e lé fo n o  n ú m e ro  4.187 malaga

ARTAZA ¥ COMPAÑIA
CARSOf-iES - CONSIGNACIONES - SEGUROS 
AGENCIA DE ADUANAS - VAPORES DE PESCA

Teléfonos: O ficinas 5025
5259

Alm acén de pinturas 5157 
„  „  carbón 5250 

Domicilio S. Sebastián 15Ó34 
Talleres 5212

Oficinas. CUARTA V IA  N U M ERO  6

PASAJES (Guipúzcoa)

MANUEL SISON" 
P E R I Ñ A N

Comisionista
de  p e scad o

Duque de !q Victoria numero 12

C A D I Z

!¡ C A R L O S  S O L A R I
SUCESOR DE JUAN B. SOLAR!

CONSIGNATARIO 
D E  B U Q U E S

Apartado, 48 Telefono, 1 22ó

Telegrama;: SOLARI C A D I Z
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HULLERAS DE PEÑARROYA : Carbones para cok y gas, Carbones 
grasos, Antracitas, Antracina, Coques, Briquetas, Benzoles, Creosotas, Naf= 

falina, Alquitranes y Brea
TALLERES DE CONSTRUCCION : Construcciones metálicas y fun= 
dición de hierro de todas clases,=Especializados en materias de minas, Lava=

deros y Fundiciones
PRODUCTOS VARIOS: Ladrillos y piezas refractarias, Ladrillos sílicos

calcáreos, etcétera, etc.

Para pedidos e Informes dirijas# la correspondencia al Sr. Director de la S O C I E D A D  
M IN E R A  Y  M E T A L U R G IC A  D É  PEÑARROYA.HPeñarroya«Puoblonuevo (Córdoba), 

Teléfono, núm. I ■ Dirección lelográfica: M in ara

PRODUCTOS QUIMICOS DE PEÑARROYA = PUEBLONUEVO:
Superfosfatos, Superfosfatos dobles, Abonos compuestos, Acido sulfúrico, Oleum, 

Sulfato de cobre, Sulfato de hierro, Sulfato de amoníaco y ácido nítrico

■ xm  AHORROS Y W f E  \DE; PIEDAD MUNICIPAL'.
Institución benéfica dedicada a la administración de las economías 
de las modestas clases sociales y exenta de todo fin de lucro, per 
dedicar estatutariamente y de un modo íntegro los beneficios ejue 
obtiene a sanear su activo, creación de fondos de reserva y soste- 
O O O nitiiienfo de una amplia obra social o  O C

; l'lillllllll.llIHllllllllllilllllllllllllllllll.illlllllllJIlilllllllililllllllllllHlllliílllíiíllllllillllill'ljílllllHlllllllllllllíílllllll̂

1 " ’ ] Creada y patrocinada por el Excmo. Ayuntamiento de
¡>Sí"r3 esta Villa, se ha.la inscripta con el carácter de Caja Ge-
Ir-i!-\ ñera! de Ahorro en el Registro oficial correspondiente,

ciiírrisd forma parte de la Confederación Española de Cajas
ÍrjiSâ j de Ahorros Benéficas y figura adscripta al Instituto

' O Internacional del Ahorro, radicante en Milán. ■ q

j 46 Sucursales en los pueblos de la provincia
. . ' • i

D O  M | C I L I O  S O  C I A  L : SUBCENTRAL, Y fó O N T ÉD EP itó ' 
Alameda de Mazarredo, 7 Plaza de los Santos Juanes, 2

ESPARRAGOS 1
"CHI5TU" !

I ’•

PRODUCTOS-CALIDAD

5AN ADBíAN • NÁVARPtA

A D O L F O  R O S
C A S A  F U N D A D A  E N  1 0 1 1

F Á B R I C A  D E  E S E N C I A S
E S P E C I A L I D A D E S :  A n í s  A n e t h o l ,  q u im . p u ro  2 1 ° - A n í s  E s p a ñ a  l . d 
c a l.  r e c t .  b l.  3 1 / 2 2 ° - A n í s  M a t a la h ú g a  - E s e n c ia s  de f r u ta s  p a ra  c o n f it e r ía s  
ja r a b e s  y  g ase o sas  - E s e n c ia s  p a ra  l ic o re s , ro n . c o ñ a c , a b s e n ta ,  c e ñ a , 
g i n e b r a ,  e t c é t e r a  - E s e n c i a s  p a r a  p e r f u m e r í a  y  ¡ a b o n e s

TELEG R A M A S: R O S  - APARTADO  l<  VCLfiP l .!*6

M Á L A G A
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VINICOLA
MILANES
S O C IE D A D  A N Ó N I M A

Criadores y Exporto- 
d o r e s  de V i n o s  
Fabricantes de licores

Joaquín Dicenla número 5 

Teléfono n úm e ro  3.520

M A L  A G A

V e r g a i' a
Y Compañía
Fábrica mecánica de tejidos 

Especialidad en 

driles, palenes 

Obispo, núm 4 - Teléfono, 161

ANT EQ UE RA
( M A L A G A )

Francisco

P i neda

V i n o s

Central y ofi

cinas 

L O R E N Z O  
CENDRA, 6

T .e 1 é f o n o 

3.797

/Vi A L A G A

Cervecería “CASTILLA"
INFANTE NUM. 80 
Teléfono núm. 322

(Málaga)NTEQUERñ

Casa Manzano C o n s i g n a t a r i o  
H e  B u q u e s

H i j o  d e  

Alejandro 

Andersen

Aceitunas sevillanas marca 
" D O S  H E R M A N A S "

A g e n t e  C o l e 
g ia d o  d e  A d u a 
na  T r a n s i t a r í a

Se venden  en rodas parles  

Exportación a lodos los países

Neumáticos, lubrificantes 

y accesorios para automó

viles.

B I C I C L E T A S

V C R I S T O B A L  
F A B R E 6 A
Gran Vía, 37 Teléfono, 2.248

G R A N A D A

Almacenes de Tejidos 

• ‘ E L  L E O N

Poeta Zorrilla, 98 - Teléfono, I 809

G R A N A D A  

B A R  E S P A Ñ A
Bomboneiía fina - Fiam

bres y comedor vasco.

M A R I A N O  
G O N Z A L E Z
C o c i n a -  Melquíades Bruzuelo 

PLATOS ESPECIALES

Duque de Teluán, 12

C A D I Z

Tintorería M A S I P
Despacho y Talleres;

Once de Junio, 15 y Siervas de Jesús, l 

Teléfonos, 1656 y 1981 -

Despacho Sucursal :

Mure del Carmen, 7 Teléfono número 1298

L O G R O Ñ O

E M A R T I N E Z  
Y COMPAÑIA, S. L.

A lm acenes de quincalla 
Mercería y géneros de punto 
E s p e c i a l i d a d  en l anas

Muro de la Mata, 11 - Teléfono núm 1 938

L O G R O Ñ O
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de a c e r o  e s tira d o  sin s o ld a d u ra

Centrales Térm icas-Grúas y Transportadores-Construcciones Metálicas m i  p i n  
Locomotoras y Automotores-Tubos de Acero estirado, soldados y fundidos D I L D A U
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Jaulas independientes 

Servicio de gasolina

CASA CANALES
Plaza de Italia, 6 (antes Caslelar)

A V I L A

R E S E R V A D O
PARA

FERNANDO MONTES Y S. L.

H B R N A N I (Guipúzcoa)

M A R C A  R E G I S T R A D A

PASTAS ALIMENTICIAS O L A L D E
Exija V. las pastas de 
primera de esta casa

Particular de Alzóla, 3
Teléfono núm. 16.331 B I L B A O

J U A N  R I E R A  R O S
S u c e s o r  d e  F R A N C IS C O  R IE R A

C  C e c i l i o  M e t e l o .  7  ( E n s a n c h e )  -  T e l .  2 . 6 2 7

P A L M A  o e  M A L L O R C A

L A B O  R D E 

HERMANOS, S. L.

INGEN IEROS INDUSTRIALES

Fábrica de brocas 

y herramientas 

de preci s i ón 

\ N D O AIN (Guipúzcoa)

ARCO Y REMENTERIA
Fab rica c ió n  de cuad ros, 

ho rqu illas  y g u í a s  
p a r a  b ic ic le ta s  

BERRiZ (Vizcaya)

GABRIEL MULET E HUOS
SOCIEDAD LIMITADA
Consignatarios - Comisionistas 

de Aduanas - Comerciantes

Aven ida de Antonio M aura, 64 
Teléfono, 1.717 - A partado , 87 
T e le g r a m a s :  G  A M II l  E T

PALMA DE MALLOR

Fábrica de T A C O N ES para CALZAD O

GARAGE ESPAÑA

FABRICA DE CALZADOS 

A* BILBAO

Autonomía, 75 - Tel. 18.831
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FU ND A C I ÓN  1776

c e n t r a l :  LA c C O R U Ñ A
SUCURSALES 

EN TODAS LAS CAPITALES Y MAYORIA 

DE LOS PUEBLOS DE. GAL I C I A

liiiiiiiiiiiiiiin iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiH iin iiiiiiiiiiiiiiiM iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiííH

i SUMINISTROS ELECTRICOS, S. A. I
Concesionaria General de la 
Constructora Nacional de 
Maquinaria Eléctrica, S. A.

A C  USTIN A R I A S
INGENIERO INDUSTRIAL

Patentes y Producto W ESTIM GHOUSE 
Fábricas en Córdoba * Remosa

W C
|  Centrales eléctricas, estaciones transformadores, línea de alta
|  tensión, grupos convertidores y electrógenos, instalaciones fri-
|  9°nficas y de acondicionamiento de aire, motores, electro-
|  bombas, hilo y cable, etc., instalaciones eléctricas de
§: cualquier c lase ,  hasta las más al tas  potencias .

|  Concepción, 20
|  Apartado, 75
= Teléfono, 2264

1 CÓRDOBA
OFICINAS TÉCNICAS:

E r c i 11 a , 12 
Apartado, 468 
Teléf. ,  16626

B I L B A O

^MiiiitiiiiiiiniintiHiiniiiiiiiiniitiiiiuiiiiiiiiiiuHMiMiiiiii:!

U i H I i i B
úlMJZíQA^TeUl 3
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c m m iie z
' Qo (jera

VIkilluitles, pulas, ^tjuLa] (lhú¿& eaneuauuwo pata 
\ pía tula, orfebte.rta.de áidtl, (Bilbao- de. ¿w- ai¡láf£s.”r£>a.- 
tdojtxija. fina. ■- rpriniexxu ieli-tyliilippe. á @i£.”, de 

nía tea s éjjneAta (Suiza.) . " .

•'J-úbtiea: c4. jHazanctUi, 16 -' Qjdtfoito, 14.133- .. 

¿jipoiieióa tj. venta. CLciuíezúi, 38 - QjdífÁuO-, 11.507

------ INDUSTRIAS
A N M L I Z A S s a

PRODUCTOS
FARMACEUTICOS

RGUR 0XI6ENRDP
fH o n b f

BICARBONATO SODICO 
TRIUNFAL"

CATAPLASMA 
AN TI-INFLAMATORIA 

“TRIUNFAL"

TALCO - BORATADO 
“TRIUNFAL"

AVENIDA DE
MIRAFL0RES.2

’’ '  --a ¡J

i l \ S  n i . . .y ú M

|G¡
[Sociedad Metalúrgica D U R O - F E L G U E R A  (C A.)|

C A P I T A L  S O  C I A Lo 7 7 . 5 o 0 , 0 0 0  P E S E T A S !
I CARRONES prruesoa y menudos de todas clases y especiales 
1 usos domésticos.—Subproductos de la destilación ao carbonea *
I  5.®A®8.ca:r?6¿e_rasj J5 E N Z O L E S  auto, quitamanchas, solvento;
..................  '.C E IT E  l*E>AOO nara motoros sei

_________________________ __ ____ „ ___________ _______ ______ _____________(ÍHOÜfl
1 para construcciones civiles y navales.—CHAPAS ESPECIALES pava calderas.-CA RRILES para minan fervo-l
■ carriles do vía ancha y estrecha.—ACERO EXTRADULCE marca X. equivalente al h ierro surco.—TUJlE K lA iIfllnflillá VBI+icalmontR un hflhll>ia na va Ann^nnÍAnni. lia linmi n.n •• síno/l» m1.n.'4n ('ORI inili’inn»|igg

.i; ad o r-l
■ _ _  . v -------------- ------ — ■ — ..... . •'•u*n<MVJW j  ui/uifbo iiiiu/ajv'>uu uiucoa vuiuviiaiu.'
|  DE ADO /sn todas sus aplicaciones. trabajo 3 gruesa c

¡io s  productos de estas Fábricas han sido reconocidos y  aceptados pare ell 
¡Registro del lloyd de Londres. 

PRIMERA CASA EN ESPAÑA QUE FUNDE TODOS LOS TOBOS VERTICA1MENTE

Telegramas y telefi -GIJOlj
MlBfKSAMA BE UMGREOBiblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Vértice. #14, 9/1938.



Restauran* y Bar ' ' L A  A L E G R I A ' *
ANTONIO MARTINEZ PINEDA
SERVICIO A LA CARTA Y CUBIERTO 
E S P E C I A L I D A D  EN V I N O S

Marín García, 18 
Teléfono núm. 1124

M A L A G A

Suturad: " L A  R O S IT A "  
f  I E S 1 M  AN IONIO VALLS GARRIDO

NOKKI COfflHCIAl R88ÜÍÜABO

No deja da wisStor astas pástele-
ríes, fiambrerías y Solón de té. TEL I F O N O S i ! NUM. 2100
Exportación a todas pedes. j LA ROSITA, 1924

EDUARDO DATO y SAN MIGUEL, 1 y 3 C A D I Z

B & t u a  I n g l e s *

neral Queipo
ALMACENES DE FERRETERIA Y PINTURA de L l ano

Sobrinos de FERNANDO OE LABIA  y Compañía, S. @n C. 
telefono 1928 M A L A G A

Hidro Eléctricas del Genil, S. A.
Capital desembolsado; 6.000.000 de pesetas

“ L A  P R I M I T I V A  
C O M P E T I D O R A , ,

M ig u e l  P a l e n z u e l a  B e b a
Sucesor de AGABO PALENZUELA LIRAS

Fábrica de Harinas 
y Pastas para Sopas 

•
E s p e c ia l id a d  en H a r i n a s  
d e  G a r b o n z o s  y d e  M a íz

Paseo del General Lobo, 56
SAN F E R N A N D O  (Cádiz)

Suministro de fluido eléctrico pora industrias y particulares 

en 22 pueblos de las provincias de Sevilla y Cérdoka

Fábrica de harinas en E C I J A ( S E V I L L A )  

m a r c a  r e g i s t r a d a  "  L A  G I R A L D A "

Oficina»*: K I.A N C O  B K I .M O X T E .  «0  
t e l é f o n o  n ú ni o r  o 1 . 3 0  0

ISIDORO NAVARRO MORENO
Tenería HISPANO AfVliRKANA f a b r i c a  y  d e s p a c h o :

M A 5 Á  A  Huerto d« los Claveles, 30 al 34
i, Teléfono número 2025

Cuero guarnicionero avellana y negro. - Box-colf.— Piel de hierro 
E S P E C I A L I D A D E S :

Becerros para marroquinería en colores / negro. - Cueros para 
Isguis y correajes en color y negro 

H O Y ,  AL S E R V K I O  D E L  G L O R I O S O  E J E R C I T O

Cristóbal Mayorga Navarro
P A T A T A S F R U T A S  -  L E G U M B R E S
EXPORTACION - IMPORTACION
C O M I S I O N E S  -  C O N S I G N A C I O N E S
P R O D U C T O S  A G R I C O L A S

y O F I C I N A S :  3  8  S  5
Teléfonos j FARTICUALAR 1S9S

Telegramas “ PATATAS1'

ESPECIAL IDAD EN FRUTAS
V PATATAS DE S EM IL LA S  
EN TODAS S U S  C L A S E S

ATARAZANA S  NUM ERO . 9 

( S O L  Y  S O M B R A )

COMPAÑIA MARITIMA DEL NERVION
LINEA REGULAR DE MOTO NAVES Y V A PO RES ENTRE LO S 
PUERTO S DEL NORTE DE LOS E S T A D O S  U N ID O S  Y G O L F O  
D E  M E J I C O  P A R A  E L  M E D I T E R R A N E O  E S P A Ñ O L

Dirección telegráfica: URAL-BILBAO i icOTT? 1 0 T edition

Apartado, número 170 C O D ES  i watkins shipping 1904
p 0. B. 170 a. B C S.th EDITION

GRANVIA, 1 TELEFO N O , 15.701

________ B I L B A O  -----

SERVICIO DE BUQUES«TRAMPS»
Vp. «MAR ROJO» 5 100 Tons. d w. 

» «MAR BALTICO» 5.150 Tons. d.w.

M/N «MAR CANTABRICO»
» «MAR NEGRO»...........

Vp. «MAR BLANCO» ....
» «MAR CARIBE» ....
» «ALDECOA»...............

7.500 Tons. d.w 425.000 pies cúbicos
7.500 » » 425.000 » »
7.000 » » 350.000 » *
7.000 » » 350.000 » »
8.500 » » 412.000 » *

M A L A  Q  A
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iRECC/ONtS

O

S

^  v

\  C\S w^6
v  .  ^  &  

o  ^

w #

esô n 7 D;r

JOSE LOQUE. S. en C.

f\lmacén de Quincalla. fAerceria, 

Paquetería ,  Cam be"»

,,„  47 Telélono. 2.152
Compañía, *+'

IA ft L ft 6

Hijos de J. Jiménez Romero
Fábrica de curtidos

Especialidades: P iel ante para 
correaje del ejército - Suela 
curtic ión encina - Cuero sillero
Badanas guarnicioneras y de

forros y guantería.

S a n  I s i d r o ,  69  
T e lé fo n o , 2 6 2 » GRANADA

f a b r i c a  D E  
A R T IC U L O S  
D E  P I E L

UBRIQUE
( C A D I Z )

«5& N  jO S E

ios «nó* pt
eferrf°s

Bsb » R o m
b \ o  n ú m e r o s

W  A

3 Y 5

O  *

M ARRO Q UIN ER IA  f in a

A. B E N I T E Z  V E G A Z O
Fábrica en 

u B  R I Q (j £

(España)

Librería " G R A N A D A

Papelería-Objetos de escritorio

R E G IN O  SANCHEZ

G ran  V ía  49 y 5l - Tel. 1173

g r a n a d a

v

"La  P I I a  r> , 
L A R i C A "

5 " riq " e Orl/z
M * R ' N O S  

listono  19 2 5

,L ¡L A N A o A
Cremas para cal- “ 0 ¿I o 81 
zado y Encáustico 0II li 0 L

JULIO R. CAÑ1BANO

Particular de Alzóla, 8 

B I L B A O

4  A

A W o " ío  « u ñ o *

*  ‘ r * * * »  -

Sastrería “Com
esaña"

¡o g le se s  Anació60 jgéneros

M o r e n o ,  ,<¡ 

V * G o
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A C C E S O R I O S

Neum áticos

Vulcanización

P R O D U C T O S A L O
L í q u i d o s  p a r a  f r e n o s  
Parches rápidos caja núm. 1 
Parches rápidos caja núm. 2 
P a s t a  e s m e r i l  a l  a g u a  
Pasta esmeril a l ace ite

Plaza del G eneralísim o Franco, 9
2 6 . 6 4  5

E M P A Q U E T A D U R A S  P A R A  B O M B A S  D E  A G U A
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P A T R I C I O  E C H E V E R R Í A ,  S-A [ b E  mip^ú z c o a ]
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